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España asíe Europa
v^i l i a  h a b i d o  l iw R p o s  e n  q u 6  l o s  j e ­

f e s  d e  E s t a d o ,  c o n f u n d i e n d o  ^ u s  í i í l e r e -  
S í s  p o r s o n a le a ,  d a  f a n i i l i a ,  c o n  l o s  p u -  
r ñ m e í i i A  a a c iW M lo s ,  c o n s id e r a r a n  b u  jta -  
s o  p o r  e l  p o d e r  c o m o  u n  H e g o c i o  O n a n -  
c i e r o  y 'ü i m i s l i c o ,  h o y ,  e n  p l e n o  s i p l o  x x  

y  n i  . t r i u n f o  d e  la s  id e a n  m m l u -
c i q n a f i f f s '  y  f íc ín o c rT i, ( i i id s ,  e s  e l  j i u e b l o
q u i e n  i m p u n e  s U  l e y  y  q u i e n  ] i o r  e n c i ­
m a  d e  p o d e r  y  d á  t o d o  G o b i e r n o  

l i a a 2  c o n  s u r c o s  im b o r r a b l e s  e l  e d u c e  y  
h o ? . i id J w i d e  i a  p o l í t i c a  n a c io n a l .

F o r  6 S lo ,  c i w i i t l o  v o  Ifus a ñ i i g a z - i s  y  
F d e s c a r a d a s  t r a i o i o n o s  d e  a l g u n o s  d e  s u §
; d i r e c t o r e s ,  iS b i e n  l i is  s o l a p a d a s  a r g u ­

c i a s  d e  o t r o s :  y  f i l i a l m e n t e  la s  b u r ü í ia  
. í a i 's a s  n i e p a r á d f t s  d  e s p o k ln s  d e  la  o p i -  

n iú n ,  e i  p u r b lo s  ( lu t a d o  iV> m S iT i r  c l a r i ­
v i d e n c i a ,  d e  l a  q u e  s u p o n e n  A i í e q u i n e s  
y  P o ’n ta lc ü J ie ? .  p r o t e s t a ,  c l a m a  a i r a d o  y  
t e j o  e l  c á ñ a m o  j i a r a  c l  d í a  d e  l a  v i n d i c t a  
p ú b lú ia .

N i  M a u r a  c o n  ,eii a u r e o l a  iK .  c i l a t l i s í a ,  
n i  R o m a n o n e s  c i « i  s u s  n ia < i iü a v e l i? n ]u 3  
p o l í t i c o s ,  n i  I t o r r u u x  c o n  s u s  r e v o lu c iu -  

■ n e s  i l  p líM to  f l jn ,  n i  . iM v a r e z ,  n i  n in g ú n  

o t r o ,  p u e d e n  c o n  U x io s  s u s  p r i v i l e g i o s  
( lo s o a r r ip . r  l a  e a n n , o p iu i i i n  e s i x i f l o l a ,  
c u n t iu d t r i r n i i o  c o n  s u s  f i i o p a g a n d a s  
a l i a d id l lu s ,  m á s  ó  m e n o s  d o s c a r a d a m e n - ' 
t e  i i i t u r v é n c i o n i s f a s .  t a  s e c u l a i '  y  t r a d i ­
c i o n a l  h i s t o r i a  p a t r ia .

¡ N o  041 b a l d e ,  p e s a n  s o b r e  l a  c o n c i e n ­
c i a  e s p a ñ o l a  la s  c u a t r o  s i g l o s  d c 'n o l í l i -  
r a  r a p a z  v  o p r e ' i n r d  d e  F r a n c i a  é  I n g ln -  
te-iTii! '

H a  l l e g a d o ,  p u e s ,  e l  m n m o u í o  d e  l i a -  
l i l a r  a l  p a í s  c o n  t(M Ía  c l a r i d a d  y  s in  n i n ­
g ú n  g á n e m  dx’  e u fo ín ls in o í? ,  K i  m ie e {r n ? í  
g o h e i n a n t e s  l l r m a r o n  lra ta d <> ft i o i í i j i r o -  

n i e t o J o r e a  ú  l a  s e g u r i d a d  n a c i o n a l ,  t r a ­
ta d o s  q u e  h o y  n o s  e s c l a v i z a n  á  l a s  n a -  
c in n e f i  o c e id e u ía i e s ,  q u e  l o  . d i g a n  y a  d e  
u i ia  v «/ , .  G c ú ja rd ia s  ni/ ia s  t o l é r a iu u s  n i  
c o i r i c n t i i n o s .

E l  f o i u c a t a r  e l  d c s l j . a i 'a j u i lB 'V 'p r e s e n -  
l . ;  J i  a m i j í g í t e d a d  o o n fn » n o r m a  < ie  g o -  
b i iu i i r v  e o n t i v h u y e m l o  a s í  á  ¡;;,s d i v i s i o -  
« * ’ s  y  iP O c i l lu s  b iz .a n lin o .s  p a i'n  q u o  
F n n . - i a  ú I n g l ñ t e r m  .«e  c r e a n  c o n  r le r e -  
riii> á in.leíM-ifii' '’ O: pulíkc,!,
( 'i<  c c ió n d o iU 'f t  c o j i i i i - ’ i i s a c in i i é s  t e iT R o -  
i i . i r ó s  \ t c n i i ú n i i c a s  (p i ir .a  f a n -

y  . v ; i  i r a ü d á d  w i  la  p r á g l i c a j ,  e s  

■do e l l o  n n a « k » J ld  « l o  c i v i s m o  e n  n u e s -  
u 's  d i i c c i i o r e » ,  l.'t ’q m ' j * * ,  i iw r o v e d ia U a  
i o r  i o s  .á t r t f l t c i f ia s  (pTc. ;> «  su-S-

V ií'iO -s a l  o r o  in g le .® . - '  '
E í t a i d O s 'y  . 1  b a r ló .s  U e Id jt l i '.ó y  fl'. í'. i;!';!- 

ftcn s , d e  lu g -a ro a  c o m u n e s  l 'u s t i j r ic o s ,  
i fu e  d e r m ie s t i - á n  l i r i x i r t r  c n t t h a . k w  q u e . 
soTi e s t o s  Q s lu d io s  p o r  im e e t lu s  g o b e c -  

f l g n t e 3 . , C n i i  u n a  l i g e r e z a  I m p r o p i a  de- s u  
ra p lc .te - i ', e l  R r .  a y í ' j r a  u o  r e s p c l a  ia r a -  
■bi*Ti e n  ®u d ia c u r s o  d e  R e r a n g m  l o  d e  la  
f ' j i i i i c l a i i  y , p a r e n t e s c o ,  e t c . ,  e tc^  c o n  l o s  

T m e b lo s  o c o id o n tc U o s ,  q u e r i é n d o n o s  c .on - 
Y e n c e r  d e  q u o  E s p a ñ a  .®o v e r á  a h o r a  f a -  
V o r e c - id a  i i o a  l a ,  a m i s t a d  f r a n c o in g l e s a .  
t t iv H S  n a c i o n e s  e s l é n  i l i s p n e s l a s  á  e n t o ­
n a r  H  m c fv  c u lp a  d e  t tK la s  .®us P t c h o r ig s  
,p asad a ,s .

¡ Y  q ú e  e s t o  l o  d i g a  t o d o  u n  a c a d é m l-  
t(< \ t’ .® la t !is k is  q im  e n  ia  f i e s t a  d e  l a  i i o -  
M c i.u  A q a ñ o l a  s e  t O ' 'e n c o m e n d ó  e t  e.s- 
t ü d io  ( t jd  G r a n  C a p i t á n  c o m o  p o l í t i c o !

'A h n i 'a  n o s  e x i d i c a m o s  c O n m  e í  s e ñ o r  
J ó u i r a  e.n l ü c l i a  f i e s t a  n o  h a b ló  d e l  G r a n  
^ p i t á n  y  e n  c a m b i o  s o l t ó  u n o  d o  s u s  
f l is c u r .s o s  d o  p r o p a g a n d a  n ia u r i s l a .  E r a  
c o n s m i e i ' . l e  c o n  s u s  i d e a s .  S i  n o  c u m -  
P r e n ik >  ía  l a b o r  r e a l i z a d a  p o r  a q u e l  g r a n  
« s t a d is t R  y  g e m r a l .  ¿ á  q n é  h a b la r  d o  s u  
* c t u k c i ó n  a i i t i f m n c e s a ?

¡ P o l í t i c a  i n l e n i a c i o n u l  d e  i n v e r s i ó n t  
♦ C u á n d o  p e n s a r o n  e n  s e m e j a n t e  a b s u r ­
d o  F e r n a n d o  é  I s .a b e l?  Q n e  l o  p r e g u n t e  
«  l o s  . ju a n e e  d e ,  l o s  .\ iis ir ia .®  y  l e  c o n -  
le s ta r á n  a c e r c a  d e l  cu w n iu o  á  s e g u i r  e n  

Jo  q u e  a f e c t e - á  l a  a l i a n z a  a n g l o f r a i i -  
cf-sn , y- e s t o  q u e r  t m la v í a  E s j i a ñ a  u o  h a -  
' i ia s u f r Á l o  l o s  v e j á m e n e s  y  u l t r a j e s  d e  

h a h ia  e l  S r .  M a u r a ,  « u e s  n i  F e r n á n -  
J’ n i  l o s  p r i m e r o s  .X u s lr ia .®  e r a n  h o n i-  
r e s  q u e  a g u a n t a b a n  in ju r i a s ,  a u m p io  
* a . s  v i n i e s e n  d e  F r a n c i a  é  I n g l a t e r r a .

■Si n u e s t r a  q i o l f l i c a  a e  t r u n c a  e n  e i  s i -  
x v in ,  b i e n  c iu 'o  e .s t a m o s  p a g a n d o  e l  

^ ‘; o r .  Y a  l o  h a  d i c h o  G .  L e  B u n  a l  h a -  
d e  l a  e v t á u c i ó n  t l e  l o s  p u e b lo s :  « L a  

' ‘ j ® t ; t i i c i ‘ >n m e i i l a l  d e  u n a  r a z a  l e p r e -  
n o  l :n i  «núln l o s  i n t e r e s e s  d e  l o s

ki'Jiü

I o  'O b l i g a r n o s  e o n r o  r e b a ñ o  d e
, e .? e la v o s  p  d e c la i- a ia iO s  i o s  p i á s  e j i l i m l a -  

, m e s  d e ih h s o r M  d e  i5u  j i o l í t i f a  c o m e r c i a l ,  
,® m  t u y o  p r o t e c c i o n i s m o  E s p a ñ a  n q  p u e ­

d o  y a  v i v i r .  i  , v  «« ,

P r e jm r é m o n o s  ú  s u f r i r  c í  i l g o i - ' í n e x o -  
r a b l e  d o  l o s  t i r a n o s  d e l  m a r ,  p u e s t o  q u e  

c o m o  e .® p a fio té s  d h la n t e s  d e  s u  n a t r i a  ía -  
. l l i a s  c o n s e n t i r e m o s  e m e  s e  n o s  o W ig U b  & 
i ' im ip e r  c o n  n « e s { j ' a  I r a d i c i ó i i  y. n u e s t r a s  

I c r e e u v ia É  j i o I íU c a s .  A n t e s  T a  g n e n - . i  s i -  
• v j I  ( j u e  y e r  C o m e r c i a r  á e u e m i g o s  i l s  
a j  e r ,  a m i g o s  i n t e r e s a d o s  d e  l i o v ,  c o n  l a  
.sangn-e e s p a ñ o la .

Ed̂ Pñiiíi IE m cñî íis BE Hme
 m I 8Í11E BE i im

A  p a r t i r  Ü c l p i ó x in i o  b in e s ,  v  h a s ta  n u e v a  
o n le n ,  la s  l i o r a s  (to  a,9i s l c n d a 'á  I m  o í ic iu a s  

' ( l e  la  D ir p q c ió n  y .  d e  lo a  s e r v i c i o »  centra j-ík i 
k Io  l a  C on iiJ oñ ia  efe l o s  C a m in o s  d e  H i e n o  
'd e l  N o r t e ,  e n  xM ^ liiU , ^ r d u  d o  o c h o  d é  l a  

n a  A ...............................

' , ÑO, y  uiil v e o c s  PO. E l  ju é g p  fu é , ea- y  
[ s e r á ,  a l lá  d o n d e  c x is fe ,  lu á®  ó  m e n o s  ccai- 

se tiU d a , u u  iik U  e n o rn ie , e t  p e o j ' q u e  p u e d e  
I c a e r  s o b r e  u u  p u e b la  E l ju e g o ,  e l  aJcolitrl,
I unido 4  la  proatitucióii, han. 4juuBudo más 
daño 4 la humanidad que IckIs í  Jüs gnierros 

, cfeLmuudo.
; ' Padres de lumilia, \ (v j¡u u » hauFadog. a u w *  
i cOirlo uu ssolo.iuiuibre pam  fortalecer la fion- 
radísiuia resolúuióu uc cae hombre sin ta- 

i cha. que desde ol nuesbj.;que ocupa, descfe el 
úupo.Úmifc cw gu  dq uúnistro de la  GobM'na. 
c ió d . qaiere ocaSlii’ tli- i iA a ' vez — ¡ 'u w  -siein-

iiego, me-
p a ra . 4 1 1 0 .,n o  p a s e  u n  d ía  s in  

u t o ' ó  d e sv® p e iu c icm  á  a lg u n a

• pre uon esa gran vergüenza del 
- dio ó causa 
que lleve el

P .  P o b c e b o B .
irvrri'a' in« r ■»■ ii

¡mañana á dos do la tarde ¡Tata el poi’sonal 
l e n - i e n * ^  y  ífe ■ ’uevc ¿  <toc**tes de pttg*v 
c r i.k i Caja .(S íM rfi y  pom, recibir « j  pú-' 
■blTco.

Maeríe M  juego

M O T A S  K S U M i a P A I ^ S
El pan en barras.

Uefli'iéndose ayer el tíiKiiie de Alniodóvar 
4  itt ciwatióii del i>an. dijo que e] diu. anlc- 
nor se habíaii vendido S5.0li() kilos del de 
bu! ru, lo <juc im ielni quo t i  público lo acep­
ta  gUStOGO.

Tunibiéi! dijo el duque de .MmodóvHi

L a  g u e r r a  eu ro p ea

‘el
L ía

que

de pocos días, l i «  qne quedan de 
'y  a la aperlm a de las (torios: snq jb i que 

llene de vida e| jnégu en Espiula. (ton su
hov

y

i's  vivo® ip ic  la com ponen, s in o  la de 
loa anti.‘’j i o r e s  que hnn contribnf- 

ío rn ia r la .»
Q Ueren que o lv id en ics  (Uctui priiic l- 

I” ®- qu o  re iiK ite ie in cs  i  nuesíra hid.al- 
\ mnlvpiul.inios nuestro honor ftn- 

?  hacer el ju ego  de in tereses ha.sl¡ir- 
^  \ sp iv ir  4 Unes (Ton<'»mico.s y co- 

amonnzárulonoH «m breplicia- 
^ '• t e  con la  ira  do Ing la terra , la  que 

nuestra in tegridad  nacional. 
^  Is hasta j-a G oco,‘ M alta  y  Com ino, 
i , '" 'r e  tam bién M.ahón. .sueño dorado de
L u .  ̂ _

iCuón-arvi p en iin iién ív  c l {Ía''Íoí-'h1cT3: 
v^- .\o-huy 3HIÍ.S que v,>r su-íoruiucUi en
‘■ifj 
(

ia y í e  íe iiíln t cuenta
ÍI..C01UU
esarWv d e c ó -

'j.s igh e ir  cum pliend ’o  ia  polfTiha im pe- 
kfc!'* - a jrresiva que la  naturaleza 
^ .^ 'i'á flca  ha  Im puesto  á  .la G ra n 'B re -  

y  que tan adm irab lem en te im puj- 
I<r 1 sus grandes hom bres. de.®de
^*'<“1 I á Eduardo \ 'IL

fusis íencia  d e  .M eniaitia fes h a  sa- 
¿aril! q u ic io .y  hoy nos ex igen  am ena- 

nuestra  d ígcreoional am istad pa-

naierle, dtnupnrecerá esu mutób:a planta do 
'luostro país, donde ha pi'odnddo los críme­
nes má.s Iwrrendos que regintru lu hfato- 
i'io, solii'u todo; los nliunúnuJiles He],huerto 
del Fi-nncé». c ii^M íi i^indléz, 2- no uíifiiin® 
los qujj estos Ui’n.s cscandaliziiu y  ocupan la 
itieticiún de la  jiislk ia, poi' el respeto que de- 
ucntos 4 tou'ii ciuse do desgracie.®.

U l medida, se'gán nir'slVviH jfit¡ci;i,s. Kcrá 
rudlcnl, nJcenzard igiuiliuemc á .'uííhíw ba- 
jos J alto» viven 4 fa  .sombre del juego; no 
íiabrA burlas ¡iralcocjónisUi.s-coinn en oír*.).® 
ocasiones, para oiudad alguna, pí snclcdadc» 
Iñ centi3>s, asi los vistoii ccin ej sofu'rrido v e ­
lo tío bonéfithis. provfncralcs ó  ivg'Uiinll s. 
jCiiánta frJsíu, ciuVulu ambición y'cuÁnUu! 
cosiw fea.s han vivido '• dcsarroJloyu 4  bi 
Kombi-a de la bo.neíiceiu 'ii, de hi corídad 
litislíl de (u, eii»eñüiiz;i!

De la salvadora y  honrada iiieih'da no »e 
. ¡toaoni-A nada ni'Tifiít;in~.Kk<'ia-axiím--«wa 
Br. Ruiz Jimúie/ rjue eé deulro del G''>l)ierlio 
almti de Um volictile y  .sahnfaJíle ii-furnia, 
no pierde de vist;> esoa’nvi.sodos evciucioins- 
tas que pO'' fedre J03 medios v  caminos fra- 
.*■'"1 én; «Miségub' ¡al que cm ‘algo! l(i .icglo.- 
mmlnoiiw dei jtibg'j, 011 sti /m?irti(íi( ^  ¡Ics- 
,'-ltresaJla  intención, efe une I03 pobú's mi' 
mueran helados en Til ralk, y  que esos hu- 
mHfirs OntrV.il y .Sociednde»— no ñus reíci'i- 
Rios 01, Foinerdo de las Arles, Círculo Fede­
ral, Centra ninurisfn 0  ccinseivador, Círc-ii- 
lo carlista, etc., en loa que de sobra, snlie- 
nios que jamás ae jugij— sigan prastiui<lrv sUs 
dones, bu Vnl¡cr«-4 ptílieer:ó;i, 4 Ja euscihinzu y ta heneflcencia.

F.l hecho cnnifnoí*>, el escándalo acinrido 
hecienfemeiife en cfeito a rcu lo  (le la cnlie 
de Alcalá, frente por frente aj, despeciio dcl 
miitislrn (le Ilucieniln. tuvo, por lu que.aho­
ra  se ve, m ás trniiscendenciu, llegó iné® ul 
(lima, no direnioa si (fei puelrfo. .si de Podar, 
quo ios más hoiTendos dei capHiln Sánchez y 
Huerto del Francés, que. lu] parecer, pesaban 
dwapereihidos. sionilo ci reoiiflitemento ocu­
rrido en el Circulo de Galicia el ciiimo, esa 
üttima niiinifestoción que precede 4  las gran­
des transformaciones, hasta el extremo, n'>s 
consta a ciencia cierta, .®er un hortio al que 
ni con regla  ni con 7-eyJa??¿('ii.|ícf'ó« hablé 
juego en ninguna parfe.

Lo.® que mañano, con el fuego j'egtot.'nta- 
do, ¡Hieden camÉier de ntont; pueden tirar 
por otrp camini); Ja honradez dcl Si'. Eií¿k 
JimóncE, ié* infium cia dentro dei G oh 'to^  
y eÍTijKKo'qtih fe presta vn esa c a m p e a  .«m 
compaflero cl ex  ministro de la Gobeniacú'm 
Br. Alba, son prenda segura de que si ;d 
Congreso Degaran los ecos de los evolucfo- 
Jiistos ó  replameníadores del juego, olla cu 
Pl propio Congreso se encontrarán, como di- 
ico al puebo, con la  horma dé' su zapalo, 
k;on la acnaolada honradez de más do un 
minis‘ro, v  la de no pocos honrados diputa­
dos, que digan otros lo que ^ lieron . ioua- 
víft íos hay, que nj se cansan n i se cansarán 
de hacer, ^ r  un cnraiiio ó por otro. ci bien 
do su Patria.

Igual el ministro de Harioiidn que ei de 
Gobernación son. ad»inéa, d «  buenos padrea 
'de familia v  excelenles caballeros, juriscon- 
'sultos eininéjites, y  de sol>m saben qile piisni- 
6  aceptar por la  rcglamenfocióm del p iego 
oípiivaldrfíw i dejar fucj a  del -Código penal nii- 
Itares (fe dcdiloa: 4  JI1.310 íos h&ee Ucgur 
.cierta Memoria del flscai de Tribunal Suprt'- 
mo, que teneino.® A la \a.®tn. en fe (jue exi.-- 
te el detalle curioso (fe lo® jiiefjos prohihióog 
■con e l de 440, niientrás loe i-omelidníi contra 
la  propiedad snhjnron 4  •i8.fil7. Ks decir, qu-i 
de un golpe, si las jugadores consiguiemn lo 
(¡ue. dese(Ui, es<uiparíanse de las garras de! 
•C()digo ésos 111.31ü caballero.® de que hahl'.-i 
1q citada Memoria di.-I ñsral del Tribminl Siv 
prenio, haciendo ascender la  categoría de lo 
inmoral 4 moral, de lo prohibido ú jq  ifciP»; 
Y » . yp^iPóSéütairá^iin'éfAp m a k í i l í íK  í,n -  
no, sacándoles d¿l OOTgoúpenhT pitra iT'ver. 
los á pagar o(Hitril>ución al Eraivo, lyglainen- 
Uindcío- al igual, nada rnenos, sefífires dcl 
juego, que al -Monte do Piedad, la  Benefkcii- 
cia del Esrtado y  Iíu® Gasas de Socorro.

Hsop Rpfiores evMucajiriataa, en eso dcl 
juego, si tuvieran un'a niodiana idea de fe que 
pretenden conseguir, deberían do una vez 
echarse adelante, liarse .a manta, llevarse 01 
Código 4 una de esos honradas secretaríns 
do sus SoíKKkífsimiM Sociedades, rocÜffe'ar fe 
penal, 110 sólo «n  lo  del juego, sino taoibfen 
c¡ hurto, el homicidio, el asesinato, el due­
lo, cl robo,- el incendio y  los de estafa, oJ so­
lo  pretexto, y  diciendo no lo  hacen de mofe 
'utención, sijlo por enriquecer ó  roLusíecer 
lus fuentes do la  tributatiiin, la etisetkiHsa 
IJ- la beneftcenciíi do 03 pobrecitos jugado­
res...

presidente itel greuii® de puiiudeitis lía- 
0 (ifreculo no fuvililar ¡xui d j otras tla- 

ses 4 amu’Uus piiesths que no »o  surtan en 
la  cirntafed • dohicta dol que se veiiife 4  48 
icéntinios e l kilo y  al j>eso, como está nian- 
dudo.

A l Juzgado,

E l Sr. Díaz Agero, teiiierilo ukaldc del 
distrito (fe lu Inclusa, hu enviado al Juzgado
r i' fraude en el jicso de vario® aj'tíc.ufes, 

tres duffics í!e tiehdss <fe ultrauiariiios-.
La  tiesta del árbol y  del pájaro.

E l concejal Sr. Crespo preseuloiá hoy al 
Ayunlíim ieoto una prajxwición en Is .yue, 
Iras uu notable prcámBulo, pide el fomen­
ta y  ctesai rollo del arbüludo da los caminos, 
cabes y. paseos, eii c! imito municipal.

Que 80 celebro lodo® loa ano®, émjjez:m- 
do jw r el próximo veiiiifero da 1917, pcu'o 
con el cané.-li'i' tfe educahvfi. lu tiesta del 
óMliul y  del jjrtjiii’o.

Que s j  i ’(‘u.(l U- y  edite un fuifelo cuvo te­
ma sei:4 «L a  utilidad del iiiuoi y dri pá­
jaro».

(2uq so excite e l celo (fe los maestras de 
escuelas .nmnicipele.® p « ia  (¡us 'Oi ástns so 
dcii iiif.liitfliv»io ^ iiirareeho«as conferencúis, 
con prayecciones, (fe ¡iropagtuicíá k ¡-"é l»l.

Quo se cree un umnict hoiioritlco con ul 
fin do Gsfim iilw 4 los maestros y  alumnos 
de lila escuelas nmnicipulcs.

Y . po r íiitinio, que s< jü,. en los próximos 
L'niglgliiiai¿n dy*dKftWI i|i'g; 

se precise para la jiiituMiilat ióa <fa la flesla 
dei ftrboi y  del pájaro.

En honor da Echegaray.
Kn la seaióii celebrada Itoy por la  Corpo­

ración municipíd, después de' o p r o b ia  el ac­
ta du la ante ior. ej alcalde, señor duquo da 
.\líín;dóv'a2‘, dedica .«cntidos fiasen ag memo­
ria de ]>. José Echcgarny, al que dedica ü'i 
menjcido homenaje poi’ la » altas ^ I c »  i¡ue 
poseía.

Propone que ol .\yuiUaiuiento asista en cor­
poración al cnlierrá, que se veriJicarú ma- 
ilaii’i; que ®e '•tauiiue una lápida conmenio- 
rativii cu la tusa donde viv ió  y  cooiipi-ui' 4 
la consiirucci'óii de una estatua si e l Golncr- 
no lomahu esta iniciativa y , en cuso coii- 
ü'fti'iu, que fu costease el Ayuntamieido.

Los Sros- Corona. De Illas y  Peironcdv .se 
asiHÍaii á  las palabras pronunciadas ¡'Oi’ el 
alculttó.

El Sr. .Migujano, ea  uomhre de 1a múio- 
ría, lio se asocia ¿  estos acuerdos, por en­
tender que el liñudo no procedió uon jusficfa 
eui las cuestiones relacionadas am  el elemen­
ta socTalista. y  recueixls el informe cmi'idc) 
con motivo dél hundiinienUj dc-l lere«i' depó­
sito.

Frante occidental
Parte irancés de la noche.

París 14
A l Noi'te del Soiiime los írnnces&e han-ox- 

teodido sus posicúoiies en la  porto ctel frente 
qua so halla deiante de Cumbfes, y  al «u  tes­
te de dicha localidad se lian apoderado por 
osito de la granja de Priez, quo había sido 
organizado por los alemanes como punto de 
apoyo. U;ui tenido lugHir vicJeataí tucliaa 
parciate3 a l Norte- t  a l -Huf. de Bouchabes- 
ne«. l o s  franceses .han conservado iiitugm- 
mente todo ei iart'eno ocupada 

A l .Sur del .Sonune k's franceses, medianía 
ataques con granadas do tíL^no, han progre­
sado ol Este de BuItay<en-SantefTe.

Nada en e l resto del fiante.

lo  IsoBio) y  entreí Valzojiá y  
Sudoeete del ToIm íSó); pero 11 
con p^-didas. ^

Cempopi (al 
úé reoházacio.

Frente balkánico

De®l'U!=<, el alc-'i’ ife (' 
do (¡el .•Vyuiitamieula

<1 n iciila  do uu «ciic i‘- 
tíc La  Omiña, invilan-

do al de .Madrid a l ‘ «e fe  de inauguración (i i  
la  estatua (le doña Concepción .\renal.

Son- aprobados los asuntos que no han do 
sci; discutidos, y  en señal de dualo se le ían ­
la ia  üoaión.

S o a  £ l C f ls i r  S s tz  C er?ts

sectiran  laserfeíraedadea del cstó» 
H >as*4 inB «?t(r(a?, auní̂ ua im gjm - 
3oa3ííFdeati.tig:?ííídadytiosohayai’. 
á liv ia d o c o n  ortos m eJicarienta». 
C u r »  la s  a ced ía s , d o lo r  y  r.rdcr 
d eeetC ‘R ]A ^ » 3 ( »  vóm itf’ ®, v f . - l i ­
g o  es tom acn !, d ispepsia , in d i-  
g es tion e**  d lía ír .c ió ii y  i  lc<-ra 
d e i  e.stt>sn.*go, h ip e rc lo rh h lr ía , 
n e u rA ttc u U  gá s tr ic a , í la tu jc n -  
c ía , cóUcoü.

r * .ü r í  : . r ^ ,  
'£1 r'á - y (.' fe ‘ ■ -y i •' G.

. ,í . 'r i -  ' 'L L -iÍI ■')

d is en te r ia , la  fe t id e z  d e  la-? d e »  L  
po6 icioc:(S , e l  sn a ies ta r y  [o s  e a -  Ü 
ses . E s r.n poderoso ■Y iforiardor J
y  an tiséptícG  gftsrto-iatesr-.r-al. 
L o s  n iños padecen con  frer-,ir:c '.i 
d ia rrea o  m daó  mcn::'- y .r ,- - ;; que? 
se cu ran , incluso ea  'v  á; ?o.a dcl 
destete y  d tsitic ióa. ha'’;:-r-l punto 
de r c ft it r ir  a  la  ca .'em os
irrem isiblem oute p'craiUos. J,o 
ce tea  lo e  médicos.

P e  venia ea !az<prínc¡?ales farmadas 
' ibsl nicin.fe y  Sertsoa» 35, .VI ‘,PR!0 

Ss rssiits ii'.itío i  <?c'i«n h  pid».

Parte oficial alemán.

Berlín  14
Frente del e  ércilo del general principo he 

redero Ruprecht do Ba^Viera.— En la batalla 
dtíl Somme, combates de .* rtillefia 4e la nia-

Íor vjoléiK-ia ¡Jor ambus partes. Repetidos 
lertes a1a<iut‘s enemigos entre Ghinchy -  e l 

S(;mtiie, y  en varios sitios a l Sur del río fue­
ron sangiieirlamente rechazados. Mediante 
c(MitruaJu(jiK“s hemos ganado parcioJmenlc 
terreno y  hemos hecho prisioneros y  bot'n.

Frente del ejército del principe heredero 
alemán.—Sobre la orilla derecha del Mosa 
se desarrollan con actividad infennitento v  
muy violenta de Artillería en e l sector dé 
Thíaumont, bosque de Chapiire, combates de 
Jiifdoiería a l Oeste del bairanco de SouvLlle.

Nota oficiosa francesa.
P arís 1 i

H';s¡t;i('s ife im(.,rií;.>i(' s éx iío » (ibteiiídoa 
el dw  Í 2 j»./! kl® fraucBsas que oiveran
ea el Norto dc-l .te.-mtue y luego de jos coulrr.- 
ataques ion encaniiza,!'.'.® coi.i'» jiifriirtuy» «  
que los aÉlomaiies o¡)U3¡cr('ii 4 nuestra avan­
ce: kv, lucha disminuyó un poco duraute el 
día 1®.

El cuoiidgo idicníó Inirar roti-oceder nues­
tra. (ferachá V eí ceiifru eu la zona de ata­
que.

lonm 7C fué objeta durante la noche 
(lo iiilcntr® ah'Tnanrs, pero sin que oLtu>ie- 
rai! mÚH éxito que e( dfa anterior.

M  ilfe uiyn.iaTiU. hubo OpCJ-UCioliOá _<tó dc- 
láTíO baslaiile v í v í i h  (-n los do.® liiiiiLc®, el

\ líK ílV ÍioX líU  HüUg'ÍWAV**?»-
füusíiUiyíf ühura tvl iiL&s

are i:'ii3 o  íte Unen en c l N erle de¡ .
rio Sonmie.

E:-t(i íl'feb.i fon ralát-krísticn si.cue siendo 
un >ui!ío invui:u-;':ib!c pi-ra los 'fefcnsores 
o:.'il! o®, qiu? no pueden en ella  (li.nc.ir o 'í.i 
(pío filguim» fuego;,, Kl asallanle, ¡xjr el c<<n- 
¡-•flrio, f hi i '  ¡d’ ii) rr.iijpo p:ir¡i despfegur nl- 
i'edcdor fuorzi’ s r'Jii.'i'K-ralil’®.

El enemigo i'oiiii'iiulaco íi k» posición; pero 
nne.ilro.® soldad )® liciifii por coslumbre no 
ceder di teriwwji oniuíuw?tado, y  esta vez, 
graotias 4  su vigor incansable, guordai'on fft- 
tegraincüte todo lo ganado.

Durante ysfc íieinpo de míe.'dro avance en­
sanchábamos y  eofísólidábiiiuos nuestra ala 
izquierda, qué desde Comble® 4 Rancourt 
íonnaba un ángulo recto cen « I  centra, que 
ae extieudí' desde Runoourí á  Bouchavesnca. 
Nüostra Infantértfl, en un eminije rigóroso, 
tomó la gréfijQ de Le Pricz, verdadero bas­
tión, todo él provisto éa emelralladoras. y 
que está situado entre ConiLÍc® v  paníXJurt, 
al horáe del camino de coniutiJcaicion.

Asi os que nijestra-s posiciones en este sec­
tor i'odean muy favorablemente, acercándo­
se ráílft vez más á  Ounbfes; para descongcs- 
tioiiar el e jéroto  del Norte, los akinanes in- 
teilínroR dirersionft® w i el Sur del río y  en 
á’orduii; pe'rá lodos los asaltos fueron r^ha- 
zados, costénéo'cs pérdidas muy sensibles, 
tales como una coinjiaftia) )a  «mcU fué («in - 
plolanienle diezmada ante niisstfa vista.

En fln, se conflnna que los ixintraatatíues 
alemanes del día 13 fueron ejecutados por 
una división sacada rápidamente del frente 
de Verdun.

De esta manera se ve  el popel do la bata- 
I I »  actual, referente 4 la econcMUía genéml 
d^-reservas en esta Inolm. Los alemanes es­
tán reducidos en todas portes A la defensiva, 
hasta eu el Masa. Ln p ro e l»  la  encontramos 
en el Som n».

Frente oriental
Noticias oiidates alemanas.

Bani-ifí 14
Frente d^l ejército del general prfocipe 

Leopoldo de Bavicra.— No ha cambiado la 
situación.

Frente del ejército de4 general de Caba­
llería archiduque Caídos.— En lo.s Kárpatos 
fracasó un intente de asalta ruso en ei Ca­
pul. A l Oeste dcl Capul sigue la lucha. En 
Biebenbuergen no hay ningún aconteci­
miento importante.

General á  la reserva.
B erlín  l í

Kl gejiem l auslrahúngaro von Pflanzer 
Brilíin ha pasado 4 ta reser\'á por haberse 
resentido su salud en dos años de sacrífl-' 
cios y  de actividad. E l euiperador Francis­
co José le expresó en un autógrafo su espe­
cial recou<x:imiento.

Frents italíásno
Iniormación oficial de Roma.

R oma 14
Merced 4 una ascensión aiTÍesgada, nues­

tras teofias lograron apoderarse de impor- 
tautes posteioiios en el valle de Zara (Posí- 
na) y  en el monte Lagazuvi (en el valfe de 
Iravcnance» Loíte). En el principio dei va­
lle de Felú(»n, ©1 encmieo hizo un ataque 
con gi'ande.s tuerzas contra una da nue,«tras 
¡ osiciones avanzadas, en la punta del Fo- 
i-ame; pero fué obligado A retirarse unos 
cien meiros. La  tanle difl día 18 de^ués 
de un violento fuego ds A rtillería  el enemi­
go atacó nnesfros posiciones en Slateni (al-

La  presión sobre Grecia.
P arís 14

Los pertíWicos franceses dedican oípecialí- 
sima atención 4  los sucesos político^ de Gre­
cia.

Le  M añn  pregunte á  qué eleracaitoa se Ila,- 
m a ahora neoententísla. «Estos elementos, 
4  los cuales ha llamado- aliora el réy, se di­
cen amigos de ios aliados, pero coEibaten 4 
V(uiizelo.s. Las elecciones prometida» por ta 
nota del 21 de Junio y  ñ adap m ás tarde 
para el 8 de Octubre han sidó aplazadas pira

Ea el nuevo Gabinete eí que las hará, y  co- 
m o es de una gran importancia para nos- 

j OuO® que estes elecéiones las realicen nues- 
• tr(Ki aüugos, esperamos que no 56 cometerá 

la  f^ ta  quC y a  una voz cometimos', y  que ano- 
ra haremos o ír  al rey  CónstaHlhio cT lengoja- 
je  (jue conviene, ».u ei caso en que se decida 
4 entregar el Poder 4 otro que no sea V'e- 
rilzelos.ii

Kn cl Pe lit Jouriiai d ice M. Pichón:
«Greoía se encuentra ante ia necpsidad de 

elegir entre los protectora® de su íiudepen- 
dencia y  sus derechos y  los partidariiis de 
su subordinación á  Alemaiúa, B u lgari* y 
Turquía. A l mismo tienípo que se v e  obliga- . 
da 4 elegir entre elloa, está llamada lambiéif 
4  considerar todos tea consecuencias de la 
resolución gue tome y  todos los actos (Jus 
esta decisión trae consigo.

E »te  es asunto suyo; pero hará bien en 
pensar quo ya  es tiempo de tomar un parti­
do que 'ponga 4  salvo su aspíracíósi y  ase­
gure el poivenir. muy comprometido por sus 
taltus, porque » i  ella tarda aún méa y  se 
übdlina en los errores de direccithi pasados, 
será muy tai-de para reparar el mal consí- 
dérablo que se hubrá hecho 4  M  mi.stna.»

Ei Excels ívr hace notar tes inconvenicnles 
que resultan, para los aliados, de la  aníir- 
quía griega, casi más peligrosa p.nra los in­
tereses de la Cuádruple que la  misma hosti­
lidad. kEs indudable que id anarquía griega__
dice— trae los mismos peligros para nuestros 
intci-eses militares on Oriente que una hoe- 
lilidad abierta ó disimulada. Será preciso que 
'.a Cnádi'pple dé más que nunca pruebas de 
clarividencia y  de energía.»

El P'igaro, en un articulo titulado «Cómo 
acaban los dogniAS», dice que el helenismo, 
esperanza primero, creencia después y  dog­
m a más larde, no sfcJ'á «1  lo poiven ir más 
que un recuerdo. '  '

Gustavo Hervé pregnufá si el rey  de ure- 
cia no se está burlando hace dos años de log 
aliados. Dice que ei faliün'aríet'fll prusiano y 
cuñado dei kaiser, que gobierna ú Grecia, en 
lugar de hacer lo que loe intereses, de Grocta 
leclaman, echa de Ataia® á todos log nmigos 
do la Cfeádruple y  albezga, en cambio. 4 to­
dos los esjiíus alemanes. «Cuando una v'fz 
enseñaron loa dientes los aJí^idos dimitió 
Skuludis; pero ya  se sabe en toda Grecia que 
la flota aliada es un ^mago, y  po se espera 
m á» que 4 que oiandone e l Píreo parg arro­
ja r 4 los aliados hasth de la  Embmada de 
Francia. ¿No compzende nuestro (íab iw ou

2ue estamos haciendo un papel grotesco'? ¿Vff 
durar esto mucho lienipo'i’ ¿Qué es esta 

nueva comedia de dim itir Zaimis y  Ijablar 
ahora de un Gobiertio neoentcnlisía? Nos­
otros nu conocemos en Gre(rfa mas que un 
hombre que nos inspire entera confianza, Es­
te hombre es Venizelos. ¿Es cosa sagrada el 
rey  Consfentino? Por ser pariente de algu­
na de lus ‘'amiltas aliadas, ¿es acaso intan- 
gibie? Pues dejemos de una vez al Gobíenio 
griego traníitilin, puesto que es necesario per 
un republicano s i ;  íe  n i ley ó  un revolucio­
nario para r 'reverse á poner la mano sobre 
una cabeza coronada. Nos pasaremos sin los 
griegos V lo pasaremos muy bien; pero, al 
menos que no so obligue 4  Ja escuaiíra ¿ ja ­
da á  hacer un papel ridícalG^»

En ^  frente macedónico.
BeíJl ín  14

Rn e í frente de ta .Macedonta avanzaron 
ol 11, cerca dcl lago de Rutkovo, dos corri- 
paflias italianas con ametralladoras en 
rccción á la aldea de Butkove-Dzumje; foe-' 
ron dispersadas pcu" un audaz contraataiine 
búlgaro.

Eu e l primer encuentro con las tropas ita­
lianas fueron hechos prisioneros por los 
bú igarr» 30 enemigos.

E l adverBarío perdió el 10, en el valle del 
Rfruma, cerca de las aleteas do Nevolen y  
Kardzikoei, siete oficíales y  unos 100 solda­
dos muertos.

En ,su huida desortííSiada abandonó el 
en fango rinteeria! de gu etra  

En estas luchas foM-on hechos prisione­
ros dos oficiales escoceses y  cien soldados 
ingleses.

Más noticias alemanas.
Berlín  14

Actividad de la lucha á ambos lados dcT 
Ostrovo, en. el. frfUto U ( > g ¿ ^ y  al Es­
te dol ■\',iwdar. AI N ono ítc! Degañska-Pia- 
nirta, ccrnui asimismo en Kukwunz y  en Ko- 
vil, fueron rechazados reprtidos y  fuerte.® 
ataques enemigos.

Las tropas búlgaras han ocupador Cavalla

En el frente rumano.
Berlín  14

E) parte búlgaro dei J1 y  12 comunica 
nuevos progresos de la ofensiva ea  ta Do- 
brudja.

Bj día 10 hicieron su entrada en Silistria 
las teopas. La  poMación tes hizo jm  recl- 
bímieoto triunfal.

Fueron cogidos caü<m « de fortaleza y  
gran cantidad de maleriai úe guerra.

La  Cobaitería enemiga se r^ iró  en direc­
ción Norte y  Este sobre wnbas orillas ilel 
Danubio, perseguida por la Caballería búl- 
gara-

Parte alemán.
Berlín  14

Ejército del general von Mackemsen.—Étf

y ' i
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el Dübrudja, bostenietido combates victo­
riosos, han Avanzado de nuevo las tropas 
germanobúlgaroturoas.

Noticias francesas.
P arís U

El últinnj p a ^  oficial de Bucareat dtto 
que lus Jpumtmoa han ocupjido Haracit y  
Otionanci, y  que violenioa combates en 
tcdo el írente do Cpbnidja.

Varias Informaciones
La  recluta en Inglaterra.

„  . BEHLÍ.N U
ContJDuan en las 'calles de Londres las 

batidas poUuíanas contra los guietos •al ser­
v ic io  m ibtar. - 
. Según pg-j-ede, Í ¿ '  Policía ei 

poF( ue no Bíüo e l Sbir y 
no famb'.éo The Times, protestan contra 
« o s  procedimientos, qu© califican ^  vio- 
l e n t «  y  que causan tíaves i uerjuicios 4 
nmcb.oa inocentes.'

!a exagera su oelo, 
e l iMu/y News, ei-

Declaraciottcs de Briand.

• _ . . ,  París h
«e in a - a  hoy gran  expectación en ta Cáma­

ra  por escuchar las declaracioris ¿e  Bnand
Estaban lionas ios tiibuna'ó v  en la  de di- 

pjoiuáücos, junio á los «n ia ja d o re s  de Ru- 
sifá del Japón y  e\ ntúúslro de Ruotonía 
fe v it^  da Montenegro, que vestía dé

Su apondór, allí hftbía producido un pro­
longado movim iento de curioadad.

Quedó 1 a  CájnaTa en profundo silencio 
Briand se dispuso á  leer su declaia- 

ciKto, que íué ácogiüa « m  murmullos de 
d f^ b a c ió n  y  aplausos entusiastas.

Oyéronse o¿]¿maciones a l hacer referencia 
fel president'o 4 la  declaración de guerra do 
Italia á Aliumania y  á la in tervencito de Ru­
mania.

He a^l'uüó con enérgicos signos a l anuncio 
de la i'.ievUable sanción contra Bulgaria por 
la  ti'súción que comete.

Tóm U én  se mostró conforme el auditorio 
con  la resuelta actitud del Gobierno en lo 
que concierne á poner término A las inlri- 
gaa que anuenazon la  acción de los aliado], 
en Macedonia.

Una ovación unóniniq siguió & saluta- 
ción dirigida á  jefes y  soldados, é  igual mo~ 
nifeslauión ^  entu\„jaino ocjisionó la noticia
de que lá  ófenai’ .a  w i Suiónica se desarrolla 
coniormo a l • • • -  • - • -ñrau dol Estado Mayor.
„  .T®?® . tós aplanaos o l invocar el
piesutente, úel Consejo la  unión de todas las 
luei'ziw vivas dcl país paiu  el logro de una 
Pffz vi.̂ ioriosa.

- l.P-zi cuinptutu ha sido e l éxito de Brituul 
a i inlcr¡)nítar <xmi tanta esncUlud ios sentí- 
ñ denlos de la Asainhioa, que nadie pidió la 
palabra pa ia  entablar discusión.
. H e aquí las piindpales manifestaciones del 
je fe  del Gobierno;

Alude á la  unidad de acción de los «liados, 
que, cooidlnando todos sus esfuerzos v  en 
*s t i^ h u  colaboración, se han hecho dueños 
de hi in iaativa  de lus operaciones militures, 
reduc.endo ul Imperio gevináníco á  la de­
fensiva.

.\linna que Humai:,(a «ha sido atacada Irai- 
•loj’unierite por B ’úigariu»; i>ero qué, con su 
pivpiu fuerza 7  la d© los nlindi»s, lograra 
coii'.pk'ia vtet'ui-ia. Asim ismo supone que los 
e j^ i l o a  abados de Salónica llenarán su raí- 
»mn, V ia  cumpufia de los Balkaiies w  d'-?- 
urioiiury. felizmente, según el inun de los Es- 
luuoa > myoies de la h ítente.

i  a I amparo de este buen éxito, cl Kjúifito 
Borwo, iieiM-ganisudo, recunquihlarú su suelo.

A ,  |wopio trompo, primero Turquiri, luego 
Brdguriu, «conocerán e l iwligro que Uene pa- 
i"u un país el deserlusr de sus amistades Ira. 
üicionaiea y entregarse ol vasallaje y desees 
de una nación egoísta y  sin e.senli«j!o.Sh

Rcsiiecto á Grecia, he aquí las imnes telc- 
t'dales;

«L a  invagión de la Maoodonla por
loa búJguroB, süi quo los g r iega s ‘ opusieran 
reástencia seiia ; las manioi:,rús eu Grecia 
do loa agentes alemanes; la con-ujbión, ci 
espionaje, que operaba^ Impunenieiite, übll- 
gH.ron A los aliados ¿  tomar ó á  e.tigir las 
inadidas Indtóptui-rables á  la  seguridad de 
su? tropas, líl t'obierno de M. líannis, á cuya 
lealtad deberr.o.? lyiuHr homenaje, nos conce­
dió la.» prlinefi'Os satisíncciones que pedía­
mos, y  <)spt'ramo8 qne e l pueblo griego roiu' 
prendej-á las razones y  el objvio de nuestra 
inleivcnciiA'..

Hem os sido llamados á  Salónica para con­
tribu ir á !a defensa do Servia, aliada de Grc. 
til), y  proseguaremos hasta cl fin la obra pa­
ra ’ra cual se ládió nuestro concurso.

En esas comüciones no podain.os, no «i©, 
bíamos dejar comprometer i>or h s manejos 
de nuestros enemigos ó de sus cónipUeíw, el 
éxito de las operaciones emprcndiútu jioc los 
fijérc ilos  aliados; pero intervinicn,p3 así nn 
pensábamos únicamente en la ser.-jridud do 
nuestras tropas; miramos e l p:opiu interés 
■de Grecia».

Encarece la  impórtamete, de Isa «gloriosas 
victorias recientes do ¿ iUilianosH, é
incluyo en te m isma calificación las obteni­
das por los inglese-^ en e l frente occidental.

Habla luego.do, la. indignación que ha sen­
tido F ranaa a’, saber que loa alemanes de. 
portaban eq  •'.nasa á los habilanles de los de- 
parlan«ai;ti7 i  iifvudidos, y de cómo Fruncía 
ha SQine'úug eJig ht*cho a l  copociniioutci de 
los po'ujes neutrales y. A  la  sanción de la 
ConO'iucia universab

Cuanto a l dea&iduce do la  guerra, 110 le 
-cabo duda de que la  victoria os para los 
aliados. Sin embargo, no conviene dejaise 
Uevai’ por exceso» optiniistus, que seiian fu- 
nuslos si retrasabiui te actividad. «E l bnemi- 
go es poderoso todavía, v  se delender'á con 
encarnizamienlo hasta e í final. Súio pumie an- 
cumlnr bajo goll'es repelidos, y  nada se dclw 
escaüinar pora lograrlo.»

Sigue discunlendo sobre este concepto pa. 
ra  concluir que la  obra de energías ha de 
ser común dél Partejuento y  del Gobierno, 
y  que aún-queda mucha tarea, v  ruda. So­
bre lodo, ha de imperar la unión estrecha de 
todas las íuerzas del país; esa unidad lle­
vará  la  paz-por la victoria; paz sólida y  du­
radera V gflirantázada contra toda reproduc­
ción de la  violencia.

Admiración.
P arís  l í

Los extmordinarios éxitos franceses en el 
Sonime han producido eu toda Inglaterra ad' 
miración y  entusiosaio indescriptibíea,

La  Prensa les dedica frases ea  é iire tp o  en- 
coEiiásiicas,.

Parte inglés,
L ondres 14 

La  situación ^ n e ra i continúa-«ín cambiar. 
Un intento de ataque enemigo realizado 

anoche desde la granja de Mouquet fué dete­
nido por nuestro luego v  rechazado el adver. 
sano con pérdidas á sus líneas.

Continúa la habitual aclividad de la  Arti- 
Dería ^em iga .

Parte raao.
Sa.v P e te r s b u rg o  14 

En la reglón de R iga  v  del río Dvina se 
na acr^pe^tado considerablemente te activi- 

dé la  Aviación enemiga.
A l Sní- d e ’Yeiepul las tentativas enemigas 

■M i*i cruzar e l Bistrite fueron detenidas por 
• iiufiétro fuega

En los Kárpatos arbolados, región do 
Tchemoch superior, e l enemigo dingió ata­
ques conlra las alturas que recientemente 
conquistamos, pero tuvieron un resultado ne­
gativo.

E l bombardeo de Veoecia.
Ru&u 14

En la  noche del 12 al 13 del actual un gru­
po de hidroaviones enemigos arm jó borahas 
en Venecia etilre la  una y  media y  las dos 
de la  mañana, cayendo algunos explosivo.? en 
la iglesia de San Juan y  San Pablo, en el 
asilo de ancianos y  en otrás edificios, ño cau­
sando sino pequeños destrozos y, por fortu­
na, ninguna víctima.

Parte rumano.
BüC*5e9T 14 

lig e ra s  escaramuzas en e l írente Ñor. 
te y  Noroeste. Hiciu'Os 378 prisioneros.

^  el frente 4 todo lu largo do Da­
nubio y  en Oobrudja se ciunbió tiroteo, ha 
biendq ocunido rudos encuentros de patru- 
-ds  de vanguardia.

Un destacamento enemigo que avanzaba ó 
lo largo del Danubio fué coiitroiatacado y 
obligado á replegarse.

Parte irancés,
i^Altis 14

Do-?ile el Slrúmh huita e l Vordíu- hubo ca­
ñoneo éw i ititelnúttíncias, sin que se hi./au 
rftgisüado acciones de Infuutería, esoepiu p 
guuo que otro encuentro de patrallaa cu -li- 
vcrsos punios del fronte.

En e l Oeste del Vardai’ lo »  .-ervios proai- 
g i’ oa RVttiisnndo y  liim coiiquislado oJg'ini.?i 
fttiniicherumienloa búlgaros entre Koyil y  Vo- 
Lrerik, y  continúa su avnnoe hacia Kaini.it- 
chateb.

A l Noroeste del lago O.strovo, después de 
encarnízadfi Cámbate, q̂ uc pi-ocuió muy “erias 
pónli'Jas ai enemigo, loa sei-vios oonquistft- 
i'on una nltuni ni 0 « t e  de la cota 1.500. Sus 
vanguardias Ifegan ya  á las primeras p8’ >- 
dientes de Malkaniü.

r.ontinúan los combate? Coh ¿Silo por nues­
tra parte al Sur dcl lago üstrovo.

Uno de nuesiros pilotos derribó iih avión 
enemigo cerca de Kardovitoh.

Nueva posición.
.Atenas t i

Lo? franceses han ocupado Sorovitch, en 
el ala izquierda do! frente abada,

blás sobre la crisis griega.
.MeKas i 4

El rey Coiislr.riUno nn rrr'Mmeuüuno a  Di- 
miycüjutiltis c l íuuuui Gui—unp. y  fctc, na 
ee«plado.

Luego D iT. íic jcú lcs  ii:..r iió  á Pí'.la-’ io y 
expllciiiidu in mnu'.ra i "  ; -1 considerv la 
situación, cijo:

«Creo Ueiado cl de que Cit-da
dcllna clsiiunrnío su uol'.n.ú.

Desde la  entiadu do Rumania en te con­
tienda europea y  de la invasión do Grecia 
por los l)ú!g;ir:K-i,' 110 ere" .-si^ta razón alguna 
pura que nus'.'n's no ur..reñios lambién en 
la lucha.»

Perla ruso.

Hihdenbitfg 
do supremo de todos los ejércitos de los Im ­
perios centrales y sus aliados, y  se relacio­
na también con e l asunto hecho de que no 
haya sido aún designado el sucesor del g v  
neral bú%aro que murió hace bastantes 
días.

El genera! Jordana
Esta mañano, en el expreso de Andalucía, 

llegó á  esta corte el general .lordano, acom­
pañado de sus ayudante^ teniente coronel 
N ío lfiiay cap'lfin Ülariín MítefiÓ.

ÍCfi la estación fué recibido por los mini.stros 
de la  Guaría y  Estado, loa g e n e ra l»  Villalba; 
López Sanz y  Femáráloz Uano, y  varios je­
fes y  oficiales.

mediodía celebró una extensa conferencia 
con el ^ n e ra l Luque en su despacho del pa­
lacio de Buehavistn, y  la reünibrl, s < ^ n  refe­
rencias oflcales, versó tan sólo sobre e l pre­
supuesto de Marruecos, en e l que ae introdu­
cen oHMiomlas.

Se ha hecho constar reiteradamente qne la 
venida á  la corte del general Jordán a nó tiene 
oliro alcance que ed ya  indicado.

A  Melilla ha rMreéUdo e i capitán d.- In­
fantería D. Gándidó Úbiáa Uiufluelü.

Han Degado á Madnd I08 primeíds lenien- 
Ics de Infantería D. José Molinti y  D. José 
A lvares del \'ayo.

,\ Melilla ha  Dftgadn ei oficial primero de 
Intendencia D. José M artiniz Herrera.

Con permiso ha Ucgado á  Barcelona el 
comandante de ArtiUeria D. Joaquín Gener.

De Barcelona marehun á  VuUadolid y , 
doba, respectivamente, el oficial primero de 
Intendencia D. Cesáieo Tejedor v'idnl y  el 
segundo teniente del regimiento de Infante­
ría  dfi s in  Quintín D. Arturo Menéndez 
Malduuátld.

*

Parte francés de la tarde.
P arís 14

DurcJite te noche heñios rechazado vanas 
tonUiUvaa alemanas contra la extremidad Sur 
de la  cota 76.

Según nuevos iniormes recibidc», I09 vio-
lesitoa coiitráataqñes efectuados ayer por los 
alemanes en esta región fueran librados por
una división traída á toda prisa del írente 
da Verdiin.

Eu e l Sur del Somme el enemigo ha rea­
lizado, pero sin éxito, divereas tentativas con­
tra vanos puntos de nuestro niiovo frente del 
Oeste de Cnaulnes.

Durante una de estas tentativas, un des- 
tacameñtó enemigo, compuesto pióxbnainen- 
te por ana oompaftfa, cayó bajo nuestro fu-i- 
go y  fué tofalmcTile deslrozada 

En la  derecha dr! Mosa, dos ataques ale­
manes conlra nueslras nuevos posicioiiea en 
¿  bosque de Vaux-Chopitre los rechazamos 
muy holgadamente.

E á ei refalo dol frente te noche ha tiaiiscu- 
rrido tranquila.

'-..■i'gTia.
be cree que esln# conferencias han teni­

do una iinportoncia exceiKriooal, y  que ^  
han cambiado iiríjiresionvs en el sentido de 
realizai- de una vez pai-a siempi-o la uiuda-1 
del mando en iodos ios frentes. Se hace no-

f G  Í 3 íJ . r * o o lo n . c i .

bos noiidad.

Ha regresado á  Malión el teniente coronel 
de Infantería D. Dioiiiaio Terol.

*

B.1nCÊ .ô «A 14 (8 t.J 
Una Gomisfón de patrono.? ladrilleros ha

pedido e l gobernador que ordene cierta vigi- 
IfteC tji ATI Irte rt rví1p/!rtr.»*i f1<> ene ínllprpR ñorna en los alrededores de sui  ̂talleres, por 
notar cierta cgiíac.ón entre lo » obreros.

También opj-eroa cn^-argudos de la lim­
pieza pública lo hañ pédiilo que so clihipia 
para con ellos la  ley  del descanso domini­
cal.

Mañana reunirá el gobernador á los obre­
ros y  patronos pura liuscar una fórmula de 
an-eglo.

El presidente del Fomento de las Artes y 
el alcalde han salido para Ran Sebastián.

de G u erra  y  M a rio a
L'a A.sociucióii benéfico-escolar de huérfa­

nos amplía hasta el día 2f) dei mea actual el 
p!)uu pura solicitar la » piuz.is rie gracia ofre­
cidas á Su Majestad p, rey á  favor dn loa 
hUéifaiios de jefes y  olicialps (le lo.? diferen­
tes Cuerpos del Ejéreito y do la Armada.
• Jais doscientas diez y  siete plazas de gra­
cia C051 m nfjfciiía'í ^ f ( t n i t « ,  ert»ugpicüite 
víiciintes, y  la  diversidad de los estudios ba­
chillerato y  preparatorios pura 1a m ayor par­
te de las carreras y  profesiones á que aque­
llas plazas se reiteren, asi como las distintas 
poblaciones en tes cuales pueden log huérfa­
nos hacer sus esUuliw y  la documenlnción 
fxigirias están publicadas en el D fíirio Oficial 
di!! M ín isleriii da k  Guerra en 1 Ue Ago.sío 
úlFino y  eu el dcl 8 dul mismo mes del mi­
nisterio’ do Marmu.

Las íTisíanciu.? documenluiki? se recibirán 
en las oficinas de la Dirección. Torrijos, 1, 
jirinc%.al, v  de nueve v  media á  diez v  niwua. 
de in nmiTíUia, se pueden tomar en nllus cuan­
tas datos se deseen, por haberse ya  cumpli­
do cl plazo oflcialinante señalado para entre­
garíais en aquellw  ministerios.

S x r í  P k t e r s i iu r g o  14 

■ Eli la noche de! 9 dcl coiricnlc nuestra Ilota 
bombaixteó con ó.Nito transportes enemigos 
en ‘el estrcciio de lilxm , muchos de los cua­
les se vicion  obligúelos á lomar la costa.

Sobro la situación de Rure:uiia.
París 13

Gustavo tfinraé comenta en La  Victoria  
te liérdiUa ri.j Silistriu en estes términos: 

lidiara conquiátar Dobruoio, ta .únicR Pto- 
vincia de Hunianta ir ir  c&ta separaua del 
rt-sl" lipi pr.ío por ol'Danubio, no hace fa l­
te avanzar metro por metro. Basta con la 
eonqui-sta d© tas ciudades que están á  la 
orilla de ese río. Entonces servirá el Danu­
bio en todo au recorrido, desde líuugria has­
ta su do»eml^ocadura^ d© protección contra 
una ofensiva de Rumania y  Rusia, pues és­
tas tendrtaii qu© hacer a lravesw  el. rio por 
sua tropas balo el fuego éncniigo si quisie­
ran atacw'. Y a  pbuiján dar por afortu­
nados Irts '•fimancis gl el Estado Mayor ule- 
máb, una vez dueño de Uida la orilla de- 
necbft, no invade también la izquierda.

.Mientras que todos tea crílícps militarca 
se niofaHon do tes búlgaros, ébtOfl jlCncira. 
ban en Dubrudju .v toñióban Tutrakan, y 
m iciilri?  teda la  Trensa explicaba que :a 
tonta ub Tutrakan carecía de im w rta.vin , 
los búlgaros entran en Silislrio, 50 kitóine- 
Lros mún adentro de Tnlrakan. Harán bien 
los rmnuno-* en m ' rTcudmr á estos " i .ti­
cos c iego » i.a Véfdad es quo iOb búlgaro.?

•fíSl (lrtT̂ 'ip oa
eiicuentra el puente del único feflrocaiTil 
dcl Dobrudja quo upe á Bucarest con C -n-- 
lanzn, único puerto do m ar iirofundtj que 
tiene Rumania. S i tcmiamn esa cabeza de

Cmle, CcHlslanza, ciudad de 50.000 habi- 
tes  ̂ Cáerá eú poder de las tropas búlga­

ras, si no <ss que ya esta amenazada.
Serla engañar á nuestros amigos los ni- 

monos hacerles creer que !>'? aliados que 
,£SlAn en Salónica podrán .sacarles del apu­
ro en seguida, pue.? los nuestros no podrán 
hacer, á  lo más, síuq retener la  mitad del 
Ejércite búlgara; ¡>ero la  otra mitad, re . »  
zada cMi contingentes tercos y  alemajics. 
hai’á  lo que quiera a i  el fronte rauiano.'»

Term ina Ilorvé  diciendo que aunque la 
situación de Rumania es muy seria, 11 no 
desconfía de la ayuda eficaz que te p restiiá  
Rusia.

La  dirección única por Hindenhurg.
Gi:>tnKA 13 

En los ceitii-oá pigíticos eiistrohúngaros 
S3 coacede biiporlaneta considerable á  la 
presencia en el g ia ii Cunrlel general ale­
mán del empei-uáor de M imania, del r^y 
de Bulgaria, del canciller del Imperio ale- 
múu, dul iiiinihtro da N-'gucios Extranjeros 
atamán, dul generalísimo turco. Enver Drv 
já, y  ue miiduis altas úiiii-
taiva y  ucdíticas (Jo Alemania y  Austria-

Vida militar

*

Procedente de Laroche Uegó á  Barcelona- 
el comtmdüilte de  AfUDeríai D. Poücofpo 
Echevarría.

tundentes de un valor im alunueiiies ue un vuior - -•
fortaleza que cada ni nadie coninovio j  us
jui-co clarlsiiiio quo -Jgiempw te otorgar^- 
aquellos qu© bien le conocen; á este 
da quien tanto espera la  Gqardva civil y  «  
qne tafite gueremoe nosotros, hemos da per­
mitimos pt'dirte un favor: e l de quo nos m - 
cuche las breves_ palabra» que .vuraoá á es­
tampar á conlindacióii.

Y  diremos así: _
M i general: F.n el Cuerpo qu- vuecenaA 

tan d «nan iente tiano á  su cargo e i^ ten  
dos primeros tónientiea que d «p u és  do trem- 
ta y  tantos años de efectivos servucios pres­
tados á 1a Patria - * n  paz y  en guerra—. «I. _ . _4 fM1m áa'de TW ite de olios en  el empleo de sutó 

iSt

Incorporaciones.
Se ha hecho cargo del maudo de la  tercera 

brigada de Cazadores el general D. Luis R ie­
ra Espejo.

Mf:
Por haber sido destinado á la_RpmreiiR ri. 

Córdoba ha llegado á dicha capital andaluza 
el primer teniente de Dragonee de Nmnalicia 
D. Manued Larrea.

Cíe h »  iaoorporBíi» 4  sil riealino en Doi'oe- 
lona el prinier teniente de Ingenieros don 
Félix  Pérez.

Enfermos-
Ha llegado de Melilla á Barcelona, por en­

contrarse enfermo, el primer teniente de lii- 
genteros D. Ildeíonaq d¿ Suehno.

Próximamértié á l.’is éualro d© 1« tarde de 
ayítr cl enfermo sulr.ó un colapso.

El doctor Abreu, que ha perinanecido lar­
gas horas á la cabecera del techo, aplicó al 
paciento varias inyecciones que produjeron 
la reacció» consigutente.

n. José Kcliptán-ay resabié eqs Ittcffé hnlu- 
rules v  el doctor te expncú. pe foj'iita rifiá 
liriii'qiilllzáse ai eiiferaio, la apncacioii de las 
invecciones.

El inéigiíe dramaturgo exctainó débilmen­
te. pera con serenitlad dé úniino:

Viajes.
Procedente de Algec'Lrns tía llegado 4 Bar­

celona el primer tómenle del regimiento de 
Caballería de Treviño D- Itaiaúu Moiialeíi.

Ha llegado 4 Málaga el oñdul piiniero de 
Iiitendeuriu D. Ueüsario Muñoz.

lia  regresado de 1a i ’oníiisulR á  Melilla e! 
prinier teniente rie liifantei-í-i D. h'clipe Ra­
mos Izquierdo, ayudante de la oficina central 
indigt-uu.

En uso rie peniiisri ha Itegnri;) á Madnd 
el primer teniente de Lufanleria i). Fernan­
do bloreiio.

En Melilla se encuéhira értféftni la  seño­
ra del coiiKUidante de Infantería D. AlTíedS 
Coivuel.

L liC lO  U C  -------S— -

eterno, tend ftó  foraosaniente que rebrarse 
por edad, como poi' edad acaban de retirarse 
otro» dos d© sus comosfieres en loa Diese» 
últimos ^  Jgnio y  Ju io.  ̂ «

M i general: s'iepdo ministro de te Guerra 
á. conde del SerraUo, ^  el m a  d »
Jubo de] año próximo pasado, ascendteran 
"•1 empleo de capitán treinta y  «tete tenientes 
del Ártna de Caballería por d#
trece años en el smpleo da s u b o lí^ o -  Y  
aunque eoi estaa mismas c o lu m ita s ^  hizo 
caanpaüa impetrando idéntica gracia 
o ú o ^ -n  de Guardia civil, nada c o n s o g ^ ^ -  
Hubimos .ffi conformarnos porque se « o s  m j*  
que aquellos ofiélflíe.í ascendiMi por Ifevfir 
trece años de afectividad de 
tro d tí Arm a d© Caballería, y  tes 
dia civü 4 quienes p r « ite n d ía f l^  Patroc nar 
no reunían ios citados trece ^  
viciad dentro de su Instituto.

Pero el genei'fd Luque, hombre de O T tm o  
amplísimo y  quo sabe acomodarse a  ta 
lidad —ló ctial le produjo siempre 
é  indiscutibies acterlos—. en el mes da -■‘ ú-;

D E  P O L Í T I C A
A última hora.

En el in¡ní.?terio de la Goberiiaclón facilita­
ron ayer tarde dos telegramas; en uno parti­
cipa él gobcniaiior de Granuda que, 4  cou- 
sccueücia de una averia en tes cables de luz 
eléclrícá perecieron en ei pueblo de Limones 
cuatro obreros y  resultaron' heridos cuatro.

En las minas de la Ilerrea (León) un des­
prendimiento sepultó á  15 obreros, 14 de los 
cuales fueron exti nidos con heridos de mayor 
ó  menor gravedad, igiiorúnduse el paraCero 
c\p iin « rip Ins 15.de uno de los 15.

De Gobernación.

M u e r te  -de n c h jc g a ra y

—¡Doctor! ¡ Usted quiere levaalar un cora- 
aóii rjm; se hiiiiclcl...

Puede decirse quo « t a s  p ih itea? hah 'sido 
US últiinns qüe Hu prdmiitaiário t i  ihoivida- 
ile científico.

La debilidad gnner-al fué acentuándose en 
extremo si bien cl pulso funcionaba cos; noy- 
niaiñienie.

Y  á tas Seis dn la tarde, procisamonle á la 
hofa én q.ie deb^i í';'lebi’'jr8c,la  co.nsulta mto 
ificd, 8B aesarroilD éi séguiído cfildpsO, filis  
violoulo que el anterior.
, .ApUcároiise al eximio dramaturgo nuevas 
inyecciones, y  ciiuudo salió del colapso, com­
prendióse que ya  la ciencia médica no po­
dla hacer otra cosa que asistir 4 los últimos 
mqmentas del glorioso pati'icio.

liiicióáo la  odoiifa Itaiiq'aila, Como si fuera 
la liiiciacián de uh sueño plácido. La vida 
del graii español Iué apagándose poco á  po­
co, y  á las siete y  veinte minutos D. J'^sé 
E''hégaray entregó su alma u Dios.

'l'üda lá familia rodeaba el lecho mortuo­
rio.

La capilla ardiente.

Lu capilla nrriienle lia sido iiislaladu en 
uno de los salones de ta planta baja del ho­
tel;

Lab paredes h;m sido cuhierius cofa tifiños 
oiegras, hobiéndi ise Icvanlodj en el centro de 
la haintaclón tin severo cnlufniro, sobre el 
que uparece la caja inoituona.

F.a Á«(a do oaol,^ con h.'irujes dC plalü.
El cadáver ha sido amorlajado con el unf- 

fonne de! Cuerpo de Ingenieros de Caminos, 
á  cuyo Cuerpo se lionralm en pertenecer el 
finado.

Dicho uniforme era un regalo hecho por 
los individuos d d  Cuerpo ron ocasión del 
homenaje con que fué agasajado por la con­
cesión del premio Nofad.

La fninilta ha dispuesto quo nn se digan 
misas en la capilla ardiente, pues no lo per­
miten la? reducidos dimensiones dd  local.

l ia  llegado 4 Darcd"na el coronel del re- 
iiinieiiío Iiifanlci'íu de Bou Quintín D. José 
Jeruiida .\lvarez.

•Al conferenciar esta mañana el presirien- 
to dd  Consejo con cl m iuislro da la Gober­
nación le anunció su piypósito de venir ma­
ñana á Muclrid para pres.dir e l entieiTO üd 
Sr. Echegaray.

El coniie ue Romanones no había decidi­
do mi qué tren saldría de San Sebastian, y, 
lor tanto, lio podía precisar si llcgariii á  es- 
a corte a  fas ocho y  media de la mañana ó 

4 tas once.
E l Sr. Ruiz Jiménez confirmó que el pro­

pósito d d  Gobierne) era conceder al cadáver 
del excelso patricio loa más grandes hono­
res, y, a! efecto, hoy fimuirfa el rey  el decreto 
C'targánclüJe los do ta iaUagorla de cap.lán 
gcneiiiil Con nionUu ca plaza. AOcmás. cl cuer­
po v¡£l S*'- Ediegarav será inhun’ailo en el 
piiiileón de Huiubres ilustres.

Bt pnltem) Icndrá !i'v.->r m.-ulaiip á  Ins tres 
rip ;n tardo V j’cvoslirá u1 acto cart«'r®ví'.? d© 
lUta imponente *^údo naciC.-
nat , , y

Sa han circulado fas oportuuas o r d e n . a 
tiodod los ceutros oficiales, á liii de que asista 
ft! perfoDftl rie l<»* mismos. Todas tas cnti- 
íiades coi’poi'aüviis iná'Iriíefia?- l\an_^decidiilii 
ftCCHupaflur á su úilUma murada ‘al Sr.- Eche-

^ E li el .Ayuntamienlo, además de le v iin '^  
la sesióji e'n señal de dudo, ha dispuesto 
que 80 coloque una tapida eu la  casa ue la  
Cirilo de yuevodo. d'Ji.idc nac.u el ins-gno es- 
criloi';

EA uICQlíie pfffiiuñu^á nn discurstí en.?<ri- 
zando las doíe.? v  virtudes d d  ilnslre ain- 
mntnrgj), y  pi-opuso que d  Ajr’üntHinien’ o 
contribuyera con sus Jonilos á  cualquier Iim 
nativa ]iai*ft la erección rie estatua.

E l Br. Riii-z Jiménez lainenió que tes ne- 
n 'P iilo l?  SDciidislns dol M iuúcpio hubieran 
viXáíto «n  sontra rie estos acueidos, alegan­
do el oPricrjal 4ir. Anciitano el recuerdo de 
que fué ol Sr. Echegurav uno e los íbiiimi- 
tes ueT informe favorable a l ingeniero sefi.'i' 
Rivera, con motivo d d  nufadimienta d d  ter­
cer depósito.

Notas militares
Gratiiicacióil.

Se concedo la de efoctividad A los oficiales 
primeros de Inlendeiicía D- Manuel Mactas y 
D. Enrique Gonzátez Gutiérrez.

IWgf.rimCi-nio?
Se conceden reales licencias para contraer- 

te a l capitán de Artillería D. Juan Martínez 
(JluUa, (d primer teniente D. Juan Gail s  y 
al segundo teniente de Caballería D. Manuel 
Cainpuzano.

Excedencia.
Pasa á esta situación e i coronel do Inge­

nieras D. Mauud AcebaL
Academias.

So nombra ayuriunte de ])rofesor en la  .\ca- 
demia do Artillcna al prinier teniente D. Jo­
sé \'uDedor Díaz.

Cruces.
Se concede punnula do dos cruoes de ptata 

'ch-1 Mérito Militar por otras de piinieni. clase 
i'l iKíguiido toiiicnle do hi escala do ivserva 
do iiigoiiieras D. Edosio Argento.

iSipiera... per Pmniniáad!
A l frente del Inslilu lo bciíemérito sO en- 

oueiitra hov un guneial da reievaiito- presti­
gio, que íúó siempio, -adL-njás, un honibre 
justo y  bomiuckiso, dUicil armonía la  de es­
tas dos cualidades qua sólo está reservada 
á  m uy pocos moilaJos. Poi-quo, señores, po­
cos son los inortalea —y  esto lo decunos sin 
el menor asomo de lisonja, sino recogiendo 
un juicio que la opmión pregone—  qua tio- 
iien ia  fortunu. dentro dcq Ejército, de ser 
figuras tan populartairnas corno ei general 
l'ovar.

Pues á este general noble y  bueno; é  « t e  
caudillo quo aiíá en tiempos de nueslras últi­
mas guerras colonialea supo dar en momen­
tos difíciles, « I  trances sumamente críticos 
y  comprometidos pruebas admirables y  con-

lío  último consiguió e l '  ascenso de otrc«i 
treinta Y ncho tenientes dcl Arm a de Cabaiw- 
ría  por llevar trece años de efectividad... 
no ya  dentro del A rm a prOBisaniento, puesto 
flue cuatro 6  cinco de ellos íiieroii, siendo y a  
oficiateií de Infantería, A cursar sus e » lu d i^  
á VaUariolíi v  por tanto, reúnen sí. lo »  tre­
ce o iio í de eJeclivídad, pero no dentro do 
BU Arma actual, sino sumando el tiempo que 
fueron oficiales dé Infantería. Y en ¡goales 
absolutamente en iguales circunstancias fcO 
cncuanlran varios primeros tomenfeg d© ¡a  
Guardia civil, no ton trece (tóos, « n o  ¡hm?- 
tá con vtiintel de efecRvidad srmando los 
«T v ió o s  ©rl C5 nrína de procedimeia; algunos 
do eUo9 rtm la c n i :  de Sa.n licnneneuiUio, 
caso insólito ptí el siglo x i .  .

Nosotros no potlemos dudar, .mi gencraQ 
de qne si vuecencia propone e l ascenso qe 
dichos ofiriale» bencmóriica, cl seítór minis­
tro de la Guerra no pondrá obstáculo .alguno 
para quo sean ascendidos.

So ños puede argüir - - '■i te w tbem '» -•« 
que hay oficiales en dichas cond'cione^ eeio 
03. con treea t  més años d« efccliviriad. q ii* 
en 1 &  escala de gil clase, dentro riel Instituto, 
se encuontran colocado* tlospiiés qu© o t ^  
que aún DO suman los Irectf ^ o s .  por haboe- 
pasado más tarde los primerc® al C u er^ r 
pero solución siempre hay: asciéndanse lina- 
ta aquel qua lleve menos d« los -v'cce aitos; 
asciéndase á  éste cuando en propuesta oiMí- 
narta le corresponda, y  con tal pnvx’ ri'mien- 
to, por escalones jíucesivos, se lleg^ - 'a  a 
conceder á los oficiales de la Giiardiií 
tm derecho que no puede »er exclusivo' de 
los de Caballería.

Así fie salvarían riel retiro por edod y  de* 
una miKeria más quo probabl» A « o s  do » 
tenientes, que se llaman D. Juan Garrido 
Valdeolivas y  D. Arturo Jiménez Seguí.

Yo sé de muchos compañeros suyos, ofi­
cíales dignísimos, generosos r  nobles, que 
cederían 4 tes tenientes Garrido y  Jiménez,, 
nn año' do su antigriednri; conozro A nfrn# | 
que leu darían nu «fio  de su vida, y  ha.?i« 
alguno hsbrA por ahí qn* se d íjaria  rorter
•>n pedazo d* *J»ra* por «alvarlcm...

R f  iwii*nto Jtaténer S*guí üen* dl*z fn-
je», «i

Uno que bo es jefa.

BIBU8TECA3 FSaiCtó DE MADRID

B e rr iia t  por et Cuerpo lacüItatlYO de *rcU “ 
reroa, bibliotecarica y  aícjue étogo*.

HORARIO DB VERANO

ftoctadao Eoonómlca Matritense* d »  Aml* 
¿üB d ¿  Paíá.—De ocho 4 trece.

Instituto G**ogf:áflc» y  Betadlshco.—L a  QD*- 
VA A ir^C6.

Escuela de Veteríftesíta.—De ñuave á t^ -® *
Facultad de y
Escuela Ceolral úe At-tó» é  Hiadusir.ales ¡f

de InduBlrioe.—De ocho, a
SÜisao de Reproduccaonea Arttstices (m  

«p e ló n  dcl mes de Agosto, ^ e  se dedlc* 
4 la  limpieza).—De nueve A docO.

Fsr-altad de Farmacia.—De ocho 4 irece.
Estoom» S iperior de A rqu itect^a  Í4  ex­

cepción de la  »eguadfi quincena ^  A ^ » .  
que 8«  dedica é  te limpiexa).—De ocKq *

Jardín BoiAaioo— Dd pnce 4 -
Bibüoteca de Derecho fUtt'.verzidsd Cen 

tral).—De ocho á catorce.
Füoscgte y  Letra© (lastituto de San i»F  

dro).—Da ocho 4 catortie.
Museo Arqu«lóric©__N8^ 'n t íMuseo Arqueológico ,

de libros requiere te nrerte au3o,n*aeiOB 
.jefe d©l Museo).—De diez 4 dwe.lie a©t Moaeoj.— u a  «n e z  a  u w » .  .

Museo de Ciencia? Naturales —De cuevc J 
tnao. ,  .

Eíjcueia Industrial (San Mateo. 5j, I03 me 
©es de Julio y  Septiembre, de ocho p  oiMi- 
ce, y  e l mea de Agosto (por rezón ds U>f 
pieza), de ocho á doce.

Academia Española.—De nueve 4 trece..
Aeadwnia de 1a Historia.—De iliea 4 Iree-
ATChivo Histórico N acional— Do siete *  

troca-
Escuela Nacional de Sordw j'jdo* y C * 

/go#.— De diez 4 catorce.
Minifitario de Hacienda.—Dé nueve 4 0*' 

torca.
Hioliotecn Nacional.—De ocho A cai«rc*--
Bibliotaca de! distrit') de Chamberí (jaaeo 

de Ronda, núm. 2).—De diez y  siete 4 vein- 
tHréa.

Bibliotoca del distrito de la Inclusa (roño* 
de rdedo. núm. 9).— De diez v  ocho 4 vete- 
tiliife. Loa domingos, en atnbao. de di«* * 
tx »o »

FoToGRAD.ADOi
o R G A Í. »

REPHODUCC10KEJ AR T iir iC AJ

t PASAJE DE LA A LH ALIBI^ 3̂
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Slínisterio de Hacienda.— Real orden 
brando, en virtud de traslado, oflciol de quin­
ta clase de la Tcaocerla ue Hacieiida de Bur­
gos A^D. AüloüioTfbñino Hodfigoez,* ( }« ':  lo , 
es de já  Inteneáoión de Hacieoda de- Gerona.

-l/im.ítorio de instrucción púbtica y Bellas 
Artes .— Real oróeni nombrando cntedrdjtico 
numerario de Psicología, Itógica, Etica v  Ru- 
diiuentqs de Derecho dei InstjtqjQL.íle Lugo, á 
D. Feliciímo ñ on zá la  Ruiz. ...

^-Otra idso) id. de I-engun y  Literatura c » -  
tefloTia del Instiluio de Cáceres á 'D . Cipria­
no Guerra Cnadrado.

f ;^ A  FA M IL IA  R F A L  í l a  Fuente lusl.SOO pesetas que ingresó p a ra>
redimirse del servicio n iililar activo.

Sa.\' Se s a s íiá k  14 (9 n.)
l a w a í t e í  y  Criáttnn ffa?6ordn por
n «  S ̂  población .y v k i iu v n  aigu-
I I »  ci^íprtis.
n n ‘ ‘ ‘.'‘i ’ ^ogó (U Q ub Náutico, embarcó en 

flfllandro y  tomó parte cn la regata para 
G  pnmeita pruebia.

A  las.dooe y  media desenftarcó, habló con 
» ?  oaltmoristaB y r e g í^ a ó  á  M im n i^
A  ta una y  cu arto 'vo lv ió  á salir, a S n -  

p ^ a d p  dei marqués de la Torrecilia, lafcj? 
char,(io al hotel Cristina, donde ulinorzó in- 
v i.ado  por rt.cqude d * tos. Villares, «n  unitóñ 
ue los marqnese.s de la  Torreotllá, Pwules,
Nájera y  Scala; duquas de TaroHCÓo v  Pn.=- 
triano, conde de Vnflelügrana y  Sres. Siintos 
Kiiiirez y  Careago.

En c l camino encontró al conde de Romo^ 
nones, qne paseaba & pie c a í  los Srei. Juá­
rez Inclén. Rengito é  Iturmirtc. n. \ifonso 
mandó d a to e r  e l automóvil, Unnj(i al presi­
dente y  conversó oon cl varioe, mindtos.

La reina V ictoria tom ó el fe  m  d  campo 
de tennis y  repartió los pr-emios deí 14 con- 
curso interrcacKMinl.

ia .cppa dol el conde de Chmnzo;
sfyíí.rita Dolores 

Marnet, la  de Sa»/ Sob»sfif\ii, ios Sres. Agiii- 
iró n  ? ’ -^'P«laoión, Dolores y  I.ui-e.

t a C n a  C r & T
^ ''¿ ,‘^esde el Hipódromo á Míraniai-, 

l ' X s  ^ embajadores do Italia y
L  ®'- agregado m ilitar de la

iiin oa jada  do Inpi'aterra.

3eí>'ei6n de noíie1a<s
El asesinto del Sr. Ferrero.

Ya han designado NHo y  su hijo Federico 
los  letrados que Imn do dcfendejiea en el 
proceso incoado por e l asesirnto de D Ma­
nuel Fonvru  Gallego. '

De 1(1 representación dcl pad?e se ha en- 
raigurio, conforme .so venía anv<n^nüo. su 
hijo ri. Uostituto, y  de la tk Fedciieo 
í't ol)ogado de este Colegio D, Jo^  U m itía ’ ' 
sobrino del llorado hombre püblic* D Josá 
Canalejas.

Por dm-to quo e l voidadero nombre 4e i ma- 
rador del Sr. Ferrero es Aurelio N ilo Sáinz 
Miguel. La  vanación del nombre, nnfe; nüÓ 
'.\urd'.o y  ahora Aurelir) N ilo  ha debido pro- 
diicir considerable tn insiom o en las d il& n- 
i'ios suniariales en  lo que se reilere á  1*  do­
cumentación. . .

Hemos oído decir que precisamente en c*. 
tos días pasados «re ha sustonciado en uip 
de b s  Juzgados óe  primera insinncia de estt 
corte, s(»gún pa.rece e l du la Universidad un 
pleito plantea j «  contra la  Compafiía da* los 
Fcrrocarnlesi «'el Norte 4 instancia de una 
persona do ta fam ilia de Aurelio N ilo  aun­
que ésje -ra e l qao llcM iba Ja labor diiecia 
riel Otsun». /

Se recktinabnn á dicha Compafiía i>or da-’ 
ños ( Perjuicios unos oobo m a  duros, y  
‘ '1 Ü? noliflcodo 4  la.s d s

litigantes, os ecfffíhirio 4  la, reclaman- 
gtstofl ■ con'teiia en costos y

Apertura do los Tribunales.

""-Alebrará en 'e l pare-

n S c , ‘^ r ? í ; c f u r o ' ' r í u
<^ .cfldo  4 estudiar causas míe on *d  ¿
n u A tra ! l^ ’ ref'c^T i  fo
m í S  y  a ,  B^juicia-

D E  ? R ^ V I N S I A S
I V ' I I »»>• •

^ Un choque.
Pn 1® • . , • Ofen'se 14 (9 n.)

mn'^.r ®»tnrión de Barbalde chocaron esta 
manuTia el corroo ascendente número 4 v  el 
imxto, rtoscendente número 51.

maquinistas evitó una

alpunoa heridos, 
pm-o, afortunadamente, de poca g’’.-ave<íad 

L w  topes de la máquina del mercancías 
quedaron destrozado? >  algunr^ c S f f o l  
correo sufrieron ligeros desperíectos 

E l ch ^ u e  se produjo por haber' « itra tío  
los dos trenas en la  m isma -linea 4  causa del 
mal catado f o  las agujas.

Fuego á bordo,

Ha m irado  de arriberóa torzosá el^vorlnr
navegando dee- 

l í  ó ^ r d j f í  ?e le  declaró fuego en
Í ^ í z  ‘f l l g a r r o K s . ^  oaz:gamcnto f o  fn fo s .

Sevilla  1-4 (9 n.)
v n ^ r  óncendú) en el

tomaba en é l jwarto 
c fo  pora Ceuta, Tánger y  Lora-

naviero D. Francisco Apari- 
tfna A ’̂ relestro, que empezó en laa bode- 
í  I Prea, se localizó en s^u ida, merced 

A  intervención de los can¿lii<Jr», inart-
n '^ ja  y  bp>:nb«-os.

Riña entre Obreros.
Rarcelon'a 14 (10 n.j. 

Junto 4 la  fábrica de Argemi cuestima- 
w i  dos otooríis por asuntos 3W trabajo. Re. 
sultó m a m o  Juan Pérez, de cuarenta y  ocho 
añas, y  con heridas de a m a  blanca, Angel 
Ruiz. . . .

12,'i>oo pesetas enterradas.
A v ila  14 (8 n.) 

Feím jna y  Crisósfomo \hj&iz, que residen 
^n ^''.<drid íiace dos meses, entregaron 4 sil» 
sobj-fnos Dionisio García y  Juan Muñoz 24.000 
P'.iseta.s pam  que las ehíregafan 4  una her­
m ana do los primeros que reside en Madri­
gal.

Dionisio V Juan, al U ígar al pueblo, dtjerpn 
que por el camino se les habían cxlraviádo 
12.000 pesetas. Después f o  muchas gestio­
nes, la Guardia civil descubrió que el dine­
ro no estaba c.xtraviado. sino enterrado 'en 
e) camino á  tres kilómetros del pueblo. El 
Juzíádo entiendo en e l Rsunt*.

fcaij  P Wé M l l l l lll l l J I I I L I

C A R Í 4B X H 1É1M O S
For el cabo de la  comandancia de Eslepo- 

na Ü »g o  García y  carabineros Jotó F «ru 4n- 
dez, Juan Andrads, Manuel Sánchez y  Fran- 
wsco Delgado, lo  Itevó á efw fe, « l  íT S i fo  
denom^maotj Peñón d® Biim ieco, la aprehen. 
síóri Sin rej) tériiáslenté en dos éiljaliri.as fo  
ífo fp  criritbhiéndo tabaco de cohtraiaudb con 
'efcñ de 12 kilogramos.

— Por el prim er teniente de la  de Grimáda 
D. Josá Tnstám  su rgen » R icarfo  -Valverde • 
y. M r^ iife rr '?  Hl¿áeT Ojeda y  Gabriel Ba- 
rv * «fo , sé llevó A efecto, en dicfia capital, ' 
la aprehensión de 2i-400 kilogramos f o  tabaco 
de contrabando,

— Por el sargento de ía  de Guipúzcoa Do­
mingo Caínzo <*9 llevó á  efecto, cn San .Se­
bastián, la aprehensión de 400 cigarros puros 
marca i'P íu lagés» enatro libras fo  tabaco - 
marca tiG'eherii, con peso bruto de siete ki­
logramos.

ASOCIACION H U M AN ITAR IA

Según loa estados de la olferacióii ocuití- 
daen  dicha. Asociación, deberán ser desconta­
das en qI prcseiife mes 33 c io ta » orfoioiitiá 
y  cuatro extraoidinaria».

i - a a iP ía a t f
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Pre.?iíí(?nc,G del TuJAíejo úe niinlífros.—Real 
decreto disponiendo se raiman kis Cortes el 
tifa ^  del mes actual.

-HJtro declartiíifló jubiUdo pOr irajtosibilf- 
fo'd.'fístoa é  D. Fd ip e  Crespo de I aitb, go- 
l^efaador civil, cesínte ' ,'J

á/íreisferío de Instnifíri&fi púhVcct- y Bellas 
'Aríeí.—Roai decreto jubilando á D. Francisro 
Romero Blanco, catedrático numerario de ia 
Facultad de Medicina de la  Universidad do 
Kantiaga

Ministeriiy de la Guerra.—Real orden dis­
poniendo se devuelfon  á Jesús Mañana de

Variedades
Las aves de corral ea Ghiaa.

China e «  la  nación que más aves de cpm il 
piodiice. KiiU'c los trescientos niiilones y  pico 
do lioibilaiit&s que figuran en e l último'censo 
ctiino, üBguramonte serán muy contados los 
que ©n e l ténaino de cada año no coman 
unas cuantas gallinas, unos cuantos patos y 

_ otros tantos gansos.
Los patas se preparan de mil maneras, y 

loa que sobran de consumo los ponen en 
* conserva y  los exportan 4 muchas partes del 

globo. Los huevos los. comen frescos; pero 
profieren los cui'ados. Para obtenerlos loa en- 
tieiTun eB ardJla y  cal hasta que adquieren 
ciertas cualidades muy puraciuits 4 las del 
queso.

A  lo largo rio los canales y  ríos de la  Chi- 
aa del Sur y  dei Centro se crian numerosas 
oinlidafos tío patos, ave mucliQ ¡nás común.

que las guUiuQs. L  campesinos los lle- 
vna como si in^-aen lebaño? <lc ovejas y  los 
gy iin  , ( ^  gran, destreza con avuda üe uiia. 
"'.®g4 cufia fo  rofilbñ.

Los chinos y  las pulgas.
Fin el arte de cazar pulgas, como en otras 

niuchos artes, los chinos pueden ser núes- 
tros maestros.

En varias provincias , mejigionaleft Üe id
China Lii.y asoaacione* fllunthópicus dis- 
tnbuyeu entro loa pobres unas trampas p m i 
^ z a r  piilgus que 5011.verdaderas mnra.vülcis 
de sencillez Ingeniosa. Se componen flo e®» 
caña» f o  bambú r i »  30 c a t iH r t iP lr rM  f o  l o r n a  
que entra dentro una de otra, in. caña exft'- 
rior Ciiriñ cfenfímetrofl de enotio y  IWiié en 
•rtS paredes una polvittn de aberturas longi- 
turiiuiiW. B| bambú interior no mide más 
^Víi <k>4 cehlímelTos de diámetro y  « í á  unta. 
00  de una sustancia viscosa mezclada con 
Un líquido oscuro que a traed los inscctí». loi* 
cuaJes se meten por las ahfotüras y  se que­
dan (legados.

E.«4o« hparalos, que son de múy poco bul- 
TO, so ponen en fes camas ó  en los linconcs 
oscuros de las casas y  no tardan en libl-ak- 
las f o  insectos. Su empico debía ser ¿Dligu- 
torio en todas les re^poiies ¿írojiénsaí 4 Itt' 
peste, cuyos géiiñenee, como fo  l<*t
propagados por las ptilga».

Pensamientos.
¡Pose la buena fe, y  pase la  ilusión de al­

mas genero.aus aco!%ii de ensayos hechos la 
jui.rucird vez, la  segunda y  aifli' la terceral 
itero ¿qué .sorpresa eube dcWtióg de fiiéüio 
siglo pasado en fractichlcs convulsiones, de­
bidas 4 causas de torios conocidas?

*
Ei valor es la  primera elocuencia, porque 

es la elocuencia del carácter.
r  :  • *  • , -

. No.repáenááisá los niños quai repUean. Es 
que buscan la  razón, ¡Dejádlosl

Misceláneas.
En un examen.
— ¿Quién filé Atila?
— Un bárbaro.
— ¿Y Ojió njás?
— ¿ L e ^ n e c e  á  osted poco?

*
Un chico ha sido conducido 4 .la casa de 

socorro por haberse quemado una mano en 
el taller.

A l hacerte la  fiJiación,.Je prcgimlfui;
— íQuó oficio ífeítes? ^
— Cerrajero—contiesla él.
—¿£ k ^  es tu nombra?
— Juan.
—Y... ¿qué más?

'  ■-'-No, señor; ce la  fragua la que quema.
Insignificancias.

¿Qué conjunción ea nombre propio? Pero- 
gl'UliO .

E l colmo de nn venh la for: ventitor una 
ciiíálión de honor.

E l de uu sastre;. 4 uoa americana la 
anga de Tartaria confel tiun ffe un diacúrsb.'manga
El d i  un matemático: indicar la  mullipli- 

cnciüff!lton te l íLs lá de un m oli«f*.ó  » n  nn 
punto f o  baila ó  botiur lá raíz perfceta f o  lu 
zarzaparrilla.

¿Por qué en los corridas ii'V'airnas no hay 
calegorifts entre los toreros? Porque como aá. 
léh de noche, todos son «.«flros.

¿Qué hombre al tomar una profesión deia 
dé ser inepto? E l torero, porque so convierte 
en diestro. . . . .  ,  ;

E l colmo de un borracho: beber con bota 
a lia .'  K -  •
,  E l de un tramposo: no encender laz, poi» 
qiip a-«I no Tapaga.

El d ’  un miope; m irar A Rosa v  Bcr-naróo.
El de lui .jianádcro gcrmanófilo: lia r»o  4 

bocados con un francés.
El de uno que lo sabe hacer todo; decir 

que va é. hacer sol.
E l fo  In mc-ntira: comprar una cosa, dar 

• unap»3«eta ffli plata ^ decir: «Cobre».
’  ¿Por qué las tn^pas yanquis no pueden mo­
rir de hambre? Porque tienen cuatro bollos 
en cl sombrero.
'  E l cormo de un (Riítfeta; extraer los dientes 
á nna ^érra . ,f ^

El de un gañón.’ uucirla  rárriífa á'los cuer­
nos do la luna.

so e Ese s
Una mujer gravemente herida.

Anoche, 4 hcámiievó y en-un bar
da la  eaile de .Mesón d"« Pararies coa’ó  g ia v i- 
.siinamente herida por im disparo de am ia de 
fuego unn mujer de vplhtíciílco año', soltera 
y  peinadora, llaniuila .Mari-i Blanco, que lia- 
b ila  en la  calle dgl .Amparo, número 5«. Iw? >.

El agresor e© Gregorio R 'xnero Yugüc, de. 
veintiséis años,' soltero, cprnorciante, v  con 
doniicüio en la  calle de Lanuxo, número IS 
duplteadd-.

Este iildíViduo es hijo del dueño de la  casa 
dondo D. Nilp Séinr dió muerte al anciano 
p e r r e r o .

Marta y  Gregorio tuvieron relaciones ín­
timas algún tiempo: peéo riñeron, y  to luu- 
jer üeoidió Separarse de él. No so ócnioriiió 
el amante, y  fe perseguía con insistencia,

Añbché, Orpgorio f ió  d f Icjc^ á  -Mprin v  la 
Siguió. Advertida ella de la  peraeCución, v  
para esquivar el encuentro, entfó en el cita­
do bar y  pidió café. Gregorio también pene­
tró en él establecimiento, v. sin mediar pa­
labra íilgiina, lo di.spuró tin tiro que la de- 
iTÍbó al sucio.

Ei agrtsor iha 4 disparar de nuevo; mas 
un tesiJgo de la agresión descargó sobre él 
tan fuerte ba.sfonazo en la  cabeza, quo le 
quito la acción. Este íeaiigo desapareció del 
lugar del hecho. ’ •

Llegó umi pareja y  detuvo A Gregorio, mien­
tras algunos íransetmlps condiu'isn á  Ma­
ría A la Casa de Socorro de la Inclusa.

.Al m’ smo centro horíbfícv itcrMx^n loo guar­
dia.? al agrrecM’. .

E lla prescnliiha unn herida -penetraiitc de 
tórax, sin orificio do salida, cn fe región 111- 
fradavicnlur derecha, ni nivel de la Ifncn mu® 
milaé.

E! filé curado de una herida ccmhfsa de cin­
co centímetros, ciue iriferesa la ]iiel v  tejido 
celular, hasla el hueso de la  frente. Después 
de curado ingi'csó en el Juzgado de guardia.

Marfa fuó trasladada en muy gravé estado 
aJ hospital Provincia l

Dos (Usparos.
Desde uno de los balcones do la '■a.sn nu­

mero 11 de la  calle da Estanislao Figuoras 
se hicieron anoche dos disparos contrii uo 
transéunte, sin que, aíorlnnadamente, le cau­
saran daño.

E l agresor no conocía al qne eligió por víc­
tim a

Parece que se trate de un perturbado 

Agresión.
En ía Casa de Socorro del distrito del Con­

greso fué curado anoche de heridas de pro­
nóstico reservado .Aiiaalasio Gómez Pérez, 
que habite en  la calle de Naxváez, 3. Lo hi- 
i'ieron do» sujetos, de quienes cl herido ig- 
npiíi el Qpr.llidol pero silbe qlie soii píKlrS é 
iiljo  V se llaman Vicente y  Francisco.

El anua de que se valieron era un punz(!»n 
triangular. CcaiaumaUo 41 hecho, se dieron 4 
fe fuga.

Se conecfon dfez días de permiso á  José 
Molina; aoinco 'ét RmiiiwjKT riuáre», Remello 
Uramle, Gi'egorio Sakedo, Fidel Sevilla, Pe­
dro Morato, Laureano Reviriego, y  veinte,
4 Eniiquá Valiente y  Wenceslao Valero.

&>.conceden quinc-e d fa a 'fo p e rn fo o  ¿  Do­
mingo Valtipo, Nérnesk) Guiíérres, Desiderio 
.Muu.áo, Joaquín Mtrliiipz, AgusUn Pavá, Ma­
nuel Benito y  Leuiuüo Gómez, y  .veinte á '  
José S'-gura 'Enrique Jimeit»,

Gacetillas teatrales

Netas íiflaaderas
IIO L*A  W A0?1»»

tnierfor I  por 100, serie P   .......
Idem, serte E......................................
Ifom , serie D -   ....................... .SS. ss fc:;::::::;:::::::::;;::;:::::::
I<ietn, «eHe A .     .
Ifoü i. «Sflés G f  l í .....................uu-
Araortizaffie 4 por IOO, serie G .
idera, s«ri8 B   ...........................
Atnortizafflé fi_por IOO, serie 1’ ..........
Idem,
FteWk,

COMEDIA

Compañía de ópera.

Hoy viernes, á  las diez de la  noche, la f.v  
niosa Oliera cómica fiel inmorfel Rossini «E l 
bariísro de Sevilla», gran éxflo de la  emi­
nente diva /Abgclos Oltein, que tan caluro­
sos elegios ha merecido de toda lá  Prensa v  
fo  kw noteWlísimus fenor Santhiii, baríto-, 
no Ordófiezj bajo Karo Romero y  caricato 
Del Pozo. , - A

Atendiendo numerosas v  áiitorizádag iodi- 
caciones del público, el sábado, á  fes. diez 
de Is  noche, se cantará P'>r pRmera vez en. 
este teatro la célebre ópera española «'Mari­
na», que scgurniiieiiío cónstiluirá uno de los 
mayores triunfos üe esta notable eoinpañfe.

APOLO

Hoy viernes cuatro secciones: á  los fo's, 
«Ln  pafria cHlca»í 4 fes §iefé -  cuarto, «.San 
Juan do Luz»; á  las nueve y  tres cuartos, 
«Los cadetes de la reiiiu», y  á  las once, ..De- 
iviííii el Pínturcru». >-- . »■

M A R T IN
El aáJjaUo, cn sección vennouth, se rejire- 

.síinani «L a  Revoltosa», que hoce mucho tiem­
po no se h.i puesto en csccn.i, y  que es U'ia 
f o  toa obrn.s eu que más nófeblemente se 
di.'«íingue .Adela Tabeitier.

Tod{ts los noches, 4 la » once v  tres cuar­
tos, la obra nueva de gran espectáculo «El 
alegro Jeremías», y  muy ea breve «E l calxi 
Pbnochn», Lbro de Goixilá Alvarez, música del 
maestro Millún, de cuya leriiira puede au­
gurarse un consitlcralile éxito do risa.

P eñ éreo s  ofielaies
D IARIO  OFIC IAL DE GUERRA 

,  Artillería.
Personal. Se nombra obrero aventajado

de segilutla clílsé del personal del iiialvriiil de 
Artillería ul alufT'uo de Ja Escuela cenlral 
de artificieros afecta 4  ia  Pirotociriui iniütar 
da Sevilla Fcrnaiulfi, GalifCiio .AloildÓi "'p .asa 
destiiiudii a l ixircTue do la ConuindaiicUi de 
El Ferr-1,

Unifonnes.—So aecctlo é  lo soücifaa.? 
el obrero aventujado do primera dase 
qiersonal del malerial de Artillería D. José 
ToiTas Araño, on súplica de que se ie con­
ceda gratificación para gasú s de iinifonue, 
nsignándosole para dicho objeto la gralüica- 

de 200 pesetas.

ÓabaUcrfe, .
Destinos So disp.uie que cl soldado fo l

regímionlo Húsares do Pavía, 20 de Cab»- 
Hería, .Autoii'o Vidal Reyes, pase dc.slinodo, 
í-n vacante de su clase, á  fe  Academia fo

,8C
36

s e r ie

. r . n

li:

11
03,9(1 
96.90

a .....................................  97,56 ,
«?.70A „

Bx'fetlor i  to r  ■ { i f e r S 'F . r . ' . ' . ' . ' " ' . ' . '
2Srte G-.....................................

tóaíB, Bérte A  .............. .............
Ob1íi?5iyon/69 del Tés oro e l toO por

1 ®  Pfítik ...............  102.75
IdWh’ ai t f o  100. Mrtá A   1 « .0 9
Ideij), serio f i ......................................  Ifisl.lO
Cédtltoa h ip o to ta ^ í * par .......
Idem al 5 poF  - ..m i.
Ayuntamiento de Modnd: Villa Ma- 

d f íd  i 9 ñ  B p o r  100.

d r ih a  A rm a .
— .i/ dí»liorfd (pJe e l 'herrador de tercera del 

regimieulo Cazadores fo  l«3s Casliliejos, 18 de 
Caballería, José Dcrenguer lúbregas. pose 
destiundo. con lo categoría ds h erro ío í' (te 
segunda, a l de Cazadores de Alcántara. 14 
f o  fe nnsina Arma.

Sanidad Militar.
Pcrsonnl auxiliar.—Se accede 4 l*j solici­

tado por ol osoribicnte D. Julián de Moteo 
Martúipz, cn sú]gica f o  que se le conceda uú 
mes d e  próiToga de licencia pur enfermo.

Guardia civil.

Destinos.— Se dispon® que ol capitán de fe 
Giiai'dia civil Áe la Cpmundancia -de Segovia 
D. Eiiiillo Fernández Jiménez ¡lase 4 ocupar 
vacante do segando jefe de fe Guardia colo- 
niuJ du lil Guinea esixiñola.

j  So lüspoitc que e l pniiicr feiiieiite de la
GiiortUii civil dé la Coiiiajidanoia de L igro-

dfld  m  B ppr 100.........................  72.M
Banco f o  E s j ^ a ...............................
Rio f o  fe Piafe.......................    278.00 ,
Compañía fo  
EzpnBll'91

TabM M ..............

Ifiil.lO
g&,»o 

lo S .T f i  .
ño D j Ars'. iiio Puerto Díaz j«ise  á  ocupar v;i- 
cante en la Guardia colonial do la  Guinea 

46t¿K) española.
278.00 ’  Eüm'iR;''ión f o  esculu.— So íWfeedtí á  lo su- 
P S ’ "® i licitado por él pi'íiRfi' teniente de Iiifunteriu 
«  ’ ó . L uí»  Fefuáiidez Oríii(C*=a. disponiendoEiRraR.v3i  ...................................... fl ’ o • L , L u í» Fefuáiidez OriiifP^i'- uispomenao

Azuforfera^ pneferentea........................  o . ,25 . eimiinudo ue la  eaeufe de aspirantes á
Idem ordmari&s..................................  ■*Í;.‘ d ingreso en la Guardia.civil.

—Se desceliina la instnneia promíírtda poi' 
e l jiiim er teniente del regimiento Infantetírt 
de Ürotava. núm. 65, D. .Manuel Fresno Ur-

Artos Hornos .......................................  49,l i
Duro Felguera......................................  0 0 0 ,'8
Norte de España................................  3?9,flO
Idem ñn fo  tü 'ii...............................    WVtoO
M. £  y  .A., f o  475 pesetas............... . 376,'«O >
Ifom . t o  f o  mes............................. OfepO j
Arizaa 6 por 100..................................  OÍLÍK) ¡
M. Z. y  A., serie B..........................  S'J.'lO'l
Idem, geite C.....................................  78.20 ¡
Idem, sisrie D....................... .............  74,48
Idem, serte E ....................... . ,
Francos, chequea...................................  82.,
Libras «aterlioae  ...................... ' 18,
Donara 
Marcos

63,00 
.98a?

iód ,t9

BOLSA DE BILBAO
Altos Hornos, papel...........................
Ezplpsivofl, d inero...............................
Rfieineraa, papel  ......................
Imiustria y Comercio, papel.............
Sota y  A m a r - ...........— ..... ..
Nortes ................................................. .
Unión Marítima ------- -

838,(0 
248„J) 

7i,í)d 
2ó0(í)0 
00,lO 00,00 
OO.'é)

BOLSA DB BARCELONA
Interior * por 100, serie C.................. 76,30
AmorUa&ifo 5 por 100, serie B   99.15
Exterior 4 par IOO...............................  82,60 ¡
Francos ...............................................  83,50 ¡
Libraa ...........    23,54 '

BOLSA DE

100 ...por
PAE I3

Exterior *
Francos 
I^jiraa 
DoQara
Liras ...........    ■ (lA.fo

98,30
0,0u2
40.28
1)0.00

Restablecidos de las enfermedades que pa­
decían s® han dado de alta para «1 servicio 
el teniente coronel D. Luciano Sanz y  Sanz 
y  cl capitán D. V ir g il^ d e  fe Fraila Navarro.

Re halla enfermo y  dado fo  liaja píma el 
s'n'vicio e l capitán D. Angel Hernández Mar. 
tín.

*
Re ha incorporado 4 fe Comandancia de

f>ly, eu sá ltica  de que so le  conceda ingreso 
en el Cuerpo de la Guardia civil.

Carabineros.
Gi'ntiflcaciones.—Se concedo e l abono de ía 

gratificación anual de 4^) peseta.s, correspon. 
diente á los doSc años de efectividad como 
oflcial, al primer teniente ds ese Cuerpo don 
Félix  Molió Araiches,.

Matrimonios. —  Se acceda á lo soUrítedo 
pr.i' ol primer teniente de Carabiiteros D. Ju? 
González Doada, concediéndosele nueva li­
cencia para cwitrneu matrimonio cotí dirfin 
Francisca iyqnicr nealord.

Alabarderos.
Goitcursos.—«Ge ^ im d fe  4 oporicJón én «4 

cuartel do San Nicolás, oue ocupa e l Jical 
Giierpo de Gimitüas Alabarderos, una'plu- 
zu de ,1'aba couirabíijo que,se halla voCRute 
en fe  fndsica del misilio.

ClasAs da tropa. ‘
Concursoá. —  Se anuncia 4 óposfclón úhn 

plaza de músico do tercera, eorrespOTidiento 
á  trombón, que se halla vacante an el regi­
miento Iníantoría'de fe Constihirión, 29, cu­
ya  plana m ayor reside en Pamplona.

—Re muroria á oposición una pfciza de mú- 
•sico do tercera, correspondiente 4 ca^a, que

norffico dcl mencionado Instituto D. EzequLol 
Palom ar f o  la I¿esÍ3.

Instracoióu.—Se accedo a lo  sohcitado 
el ctóo  de la  Guardia civil D. Juan VúdiUo 
Jiménez, dispensándosele fo l  examen de feo 
oüignatura» de GniinSliílí, GaogralSi tt His­
toria-de España, pora su ascenso á sar-’ 
¿̂ 6nt0'.

Destinos.—Se dispone que «4 cabo de laí 
Guardia civü do la Comandancia del Oeste 
Evaristo Alzate liarte pase 4 ocupar vcffu*- 
té eTi la Guardia colonial «je la Guinea eS- 
pafio la .- „

—Se dispone que el cabo de fe  Guarda 
civil de la CMUáhdanría de Zaragoza Emílm 
G41vez Páez pase á  ocupar v a ^ t e  en la 
OúAMÍa cotaniaJ f o  la Gmnea esfiíuioia.

Espectácalos para mañana
atriai

COMilUIA.— A las dtez. •Manila.
A P O L O  A los seis (sencilla), Lri fo t  .

chira— A  fes sieto y  cuarto ( tncilla), E l gi- 
lanillo (rrcslreno). , • , t- »

A  las nueve v  tres r .w to s  (soncílfe). L ia  
cadetes de fe  reina.— A fes « « e  (doble), Se­
rafín c l Pinturero ó  cofera e l querer d o  nay 
razones. . ‘

N 0 \ T .n .\ D E 8 . - la s  seis, M.atrícufe .<te 
iKinni'.—A  laa dícle v  ciásrto, E l princifo
Casto. '  • . . . .  /.V,

A  las nueve v  r.uarto, Ij i  gatita ifoJica (ly- 
eSlreho).— las' diez y  cuarto. E l v ia je de la
v ifo . A  las once y  trés cuarto». Música, luz
V nlcsria. _

GRAN TEATRO Y  CINEMA 
Ción fo  cinco y  media á tina. Chanqt tiene 
uns nm/er celosa (dos partes). E l ídolo mn 
puebld (cuafro portes). I®os escandaJos <p 
Rillie (dos fortes!, Victima» de una infonna 
(dos partes). Los hijos dcl trabajo (dos par­
tes) y  otras. . . .

KAIAIN DORE.—Sección de eiiK-niatúgraio 
do cuatro v  inoliu íi V, cu<ai1'>s. 
Am ov-(h  un hijo (1.300 m etros ),-U  mano cto 
marfil (1.500 nnferosb aéptimo y  octavo epi­
sodios de Soboroo, Josd va  por «1 mundo.

R E IN A  V IC TO R I-A .-A  las seis y  media, El 
conde de Luxemburgo. . .

.A las diez y  medio. La  Jebia dol d'ue. 
MARTIN..—A  las seis, Las Dribitnas.— A  las 

sii-lc y  cuarto, E l pnís de fes Iiadaí-,
.S la » diez y  media. Molinos de vqefMo.—  

,V los cmce' y  tres ciiatioa, E l alegre J^'u- 
mfas.

.ALVAREZ Q U IN T E R O .-A  las seis y  me­
dia V diez V niedia^ Dora la Cticconrta,'cu­
ites;' Toni 'i'ciff, monólogos; Pilarica, cantos; 
.Qdivina. cuplés: Solmes, cxci?ntrico;_^Alba- 

nita, cuplé*; Margarita René, ciqilés: Nterina, 
cuplés; Toledanita, bailes. En la  próxima se­
mana, importantes debuts.

R O V A L l'Y  Y  a N E M A  ESP.ANA.—4Jran' 
éxito do ios episodios .séptimo y  octavrf da

pa Nordisk), El secrct^ del eshrcoscopio y
','j|.«S. .

ID E A fe—Desde las cinco de la tarda 
Pr,K(V;inin soleclo: Tragedias de la vida (es­
t r e ñ í exclus^a Js Psta empresa). Soborno 
(epísi^lios séptini'? V o^ayo, titulados E plan 
dteW lico V A l filo de Escáncí-alos do
Billié y  otros grandes b.’ ''''?*'

Intermedios por ol sextevV 
Próximamente, El ídolo del jTUCblo (pelicra 

fe intcré&ante y  de magnífica precentecten).
GRAN VIA.—Continua de cuatro ,media 

4 una:. Estrenos: Una aventura del uf-tccfe 
ve Jhoii-Drcn (policíaca), Las Lanías de la 
felii'írtaiJ (drama). Lo que purde cl amor (co- 
ntin») V gran éxito do ios episoéios séptimo 
V ucUmi de la peiíeula Soborno y  otros asun­
to» más. ^  , . •

TRIANON-P.XLACE. —  D fsde fes cinco. 
Grandioso progmnn. Gran éxito de los episo­
dio® séptimo V oc'tavo de Soborno, j j i í ' . a r -  
rtidc* deltomor. El engaUíJ y  estreno de Alar­
m a en fe nortie v  Amor tropical, de henno-sa 
fofogroíla é interesante firgiunento. Butaca,

0,40. -y v -B g jiw o e B W a iM B H a i

RSPRHS1NTANT18
bQpMteet» CoM  fo

tafeado» ft«eia«o. juabe*. «te-, f o * « *  r « f ^  
«onfectM  « «  dtofM tei» pcBfe•(•— ». jr m -  
jtnU a t  fe  cfontefeci. sfe « t a fo .  _
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1, MAYOR, 1

T*r*hi B. ,

t B f t y i a o  p u b l u ib

L **  foTBontt BO P*s«4*»
. « •  á«»i t « i é / « «  p w »  f  « y *
«tea á* •emStifm.9 á  fe t a »  ^

ae'lu illa  vacante cn c l regimteolo 
de Ainéri.ia. 1 i. « l y a  plana maXor refedé'on 
Pampl'uiftL \ -
' — Se anuncia á  ojiosidón una plaza de niú- 

s'isi de ItrcL'rj, convs|)endfente á conietín, 
quo so halla : v.-ioanlo en cl regimiento In- 
fi'iiU 'iiu (te Toledo, núm. 35, cuya plana ma­
yor ivside^cn Zamora. '  ,
• .\faitrim(sü6s.— Areodftnida á  k> soíicSttido 
por e l sa igeíilo dol regimiento Infantería de 
Africa, núm. 68, Jesús .O iver Pui'ís. se te con­
cede licenHa para contraer matrimonio oon 
<k>fui Eteísa Fernández Borrego.

— .Xccpdicndo á 1o snlicitodo por ol sars,"!- 
to dcl regimiento Inrantorin f o  Contn, nú- 
nicro 60. Miguel García Rnlfe. se te coficcdc 
linencia para ccmlrncr matrimonio con doña 
.ViiUmin Itopcz Mellath».

— jVxKdieniio A lo «jlicitndo p fo  e l sargcn- 
!i> ítel bnUiilór Cazadores do Éarcelrnp, nú- 

-Taén el primen Jenlsnte D. P lfo ido IltJitero r moro S, Tomás Saníouja Pérez, ae 1¿ con- 
Paredes. ' F llcCiK'ia pora Con'ruor matrimonio con

Se cunceden diez días de permiso á  P e d ro ! doña María do 1a Concepción Río y  Muñoz.

jtf AA
P a l uií ¿ « f o c b *  do M  pafeknfo- •«3® f*** -  
Po* c »d *  m nct p »ltk ra » « 4 »

ó #r»ocá«3o.....................   *A *
P o » UD» conferencia d » tro» « bF

auto». *  Ír*eei4n....................  “ *•  - -
P e » eadt eopí» 8upfem*nfena. fo  

do«pec4o» niúJtipl»#................

SERVICIO D I  A iO N A B O *  M  
Por « d o  d «sp»eh« »*y »d i4 » á«**

■» domieiüo, qa » ü » « * » »  ,
4b á? >• p t l ih r » » ...................... * 1*

P#r o «d » ! •  pBloBraj m<á 9  
fetteciéA  .....................................  ■”

tñ'dófwfz: quince A Juhán López. Antotúo Fu- i 
ría. Celwlonio Tinajero, Leandro Baialler. Ru-

Fmío Nieto y  BcnHp Rul¿, y  veintisiete 4 
rancisco del Areca.

-Tralamientos.— Se accede 4 2o solicitnBó 
p’ir el gaarilia civil. Donatife Qafemar Otc- 
viís, en súpl'ca de que se le  conceda e i tra­
tamiento dü don, por ser hijo del cajiitán ho-

(1) P »ra  t*M » i é t t t íU  4 * 8te « ^ i 9í »  M  
« • r « » o r f i »  q u »  «1  t i « y *  9 S m 0  W p t e
rife  p n iY l» » i « i l «  m  lü CoBtwá.

JBLLJ J.J

I Mis Mmonie |
gitereo rogtrinfouj Jgk d ea ét Jgm

Enrique M. Alense
C asrin teoo íf i«y « fe .

*  Aésmd* o M f e »  bD 4w« MisMBaii
*
*  fe fe fe fe fe fe fe fe «

Se aUfufoio gañáiKifea
é sin oaunfefeir. « m  

> eeanrinleSwvie'.» .—Hageeto

RéSBfS 8 »  ta

Ayuntamiento de Madrid



I ' Ih -i:

B E SM l

v í̂ompanm iXoioiiial
Calle MayoP, núm. IS, y calle de la Montera, núm. 8.

Secieáaá Imllera esjafiela

; ¿hocolates con VÁINILLA 
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 pife

«¡[i CliiSí m il, ii U5
CON CANELA Y SIN ELLA

BARCELONA
■arbOM i la  ) n  m lnti £ » iB or (fiitiirtaji).

Cm s u ^ i»  p®p las CsmpsQíaa dg ferro- 
eawuea >,«rte de Espeáa, do Medina del 
S S S f ’ u «re o s e  y  V igo ds Salo-

A  la frontera portHfuooa, do Madrid 
4 ^ * f » 2 a  y  Alicante, Madrid á C ic ó o s  y 

y  olraa Empresas dg ferrscarrilea 
y  teanrias da vapor.

^ ‘
H arta » do Guerra y  loo Aroenalea de! SW ai* 

C a g a d la  TraaatUníica.
Biríjanoe Jos podidoe & ia

iO C lB C AD  B O LLERA  E ÍP .^ B O L l 
Apartado 131 Barcelaaa.

O A auj a ^ l e s  en: M A SH íL . Sra. Viada 
" ^ 9 * &  » t a j 6.-S A N T A > il»E R , Brea. Hi-
IM  A  Pérea y  Oaaipañía BILBAB,

y  MsackacaL—g A N  SEBAS-
^ B a r t e »  Feríjiadez V ic ii i*  ®ViE-

a v i l e s  y  SAN 
m / m K .  AgoBsía de la «So-

« S í í ” " ' '

C A T  A R  R O S - T O S
dAPABE BE HEROÍMA

(BENZO O NAM ICO )

cfel doctor Madariaga. 

A 6 B A B A B L E  ^  remedí* centra lo
U l .z iv a u L u  catarraa recientes y crém 

y « ,  t*e, r»nquera, fatiga y  expectoración 
.T «iirilim- insupirable de lo- 

nu«KMt«s trA (a»3iea l*s para curar la tu 
nunaeirosOs testimonios Ia 

en^M veá. FRASCO. 3 PESETAS. Plaza d< 
l< ludepeadenda, 10 , Madrid, y  en tea prí» 
«pa lca  íarm iciob da España.

TUBERCULOSIS

UNION MUSICAL ESPAÑOLA
ANTES CASA DOTESIO.—EDITORES

I V l  ^  O  K  i  I  >

Carrera de San J e ro iiíi i i í,  33 j  3 Í ,  y  ca lle  de P reciados, S
BARCELONA.—Puerta dal Angel, 1 y  3 

B i l b a o . —cruz, %

flODl

BANTANDER.-_¿ajie de Vad-Rd», 7 
V A I^ I IO L ID .-S a n t '. »g o .  53 

PAR IS .— Roo y

Froveedore® de Co^e^Vatorio  de Música y  Deetemación y  d© todoo lo»
centros artísticos y  d¿ enseñanza de España y América.

M Ü S ie a  E S P H Ñ 0 L H  Y  EXTRHNJERH
EDICIONEa ECONOMICAS 

Petera, Litolíí, Breitkopf & Hartel, Ricordi, etc., etc.

REPEB".,0R10 BE OBRAS Q .AS IC AS  Y  MODERNAS EN P A R T ITU R A  DE «R Q U E STA ,
EDICION DE BOLSILLO

INMENSO SURTIDO EN MUSICA RELIGIOSA
Escrita con arreglo a l «motu proprio» do S. S. y aprobada por las Comisiones Diocesanaá

P íd a s e  c a tá lo g o  e s p e c ia l
Plano* ERARD, los mejores del muDde.

Pianos HARDT
Pianos BU LO W

Pianos arUsUc** GABRIEL GAVEAD 
Pianos STRAUSS

P ian ís  B AC a 3. S.
Pianos BERNSTEIN  W O LF

MmfM u lis i í i s g i s j ^ i i s  is [ijfppa y igrus
M a r M í H t e  íre^ü p^s ito res  para ig les ias  y  capillas

Instrumento* pan» canda, ^  orquestas, de las fábrica* más acreditadas

Casa la Tnejor surt'day la más fearaía en España
CATALOGOS G RATIS A  QUIEN LOS PIDA

TA

u ? ü
JT  ̂ Jacometrezo, 40 y 42

 MA1>RID
E S A ”

os DE j í l l
“  A  G E  M O

f a b !<íg a  m o d e l o  d e  p a s t a  P a r a  s o p a
Recomendamos nuestra pasta confortarito com» .ífran

recoftstttuyente para níhos y enferinos conv/ílecJentss

B R A V O
T R A J E S ,  u n i f o r m e s , 

L I B R E A ? ;
T R A J E S  P A R A  S E Ñ O R A S

Montera, 40, principal.

T \ r j\  

L í U TBiS y EO'
Menéndez.-Sucesor de Lago

DESEKGISO, 17 .--Ü Í0 R ID

i PiÉia idrilÉ
Papeids de todas clases 
precios sin competencia

tiiiMi-1 I imo i

LUIS iO N T E L  y  C O í lP lS U  (S . EN C.)
Fáldca lie pipe! cihüiiijo y cerliioes

OFIC h a s : G0NGOHí , 2 -TE LÉ F0 !I0  2 .9 4 ! 
FÜBP.1CA: PASEO DE Lfc? ACACIAS, 43

Idadpid

S O e i E D H D  G E N E R H L

INDUSTRIA Y COMERCIO
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A  D O M IC IL IA D A  E N  B IL B A O

Capital, 25.000.000 de pesetas. 
F Á B R IC A S  E N

V IZC A YA  (Ziiaz*, Luehana, Elorrieta y  Guturribav) OVIEDO (La Monioya 
DRID, SEVILL,\ {E l em uiliiie). CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), M. 

CACERES (AJtíea-Moret) y  l/SBOA (Trafaría).

ACIDO.S Y  PRODUCTOS QUIMICOS 
Siiyerfogfats de cal. u Glfterinas.

•a), MA- 
•ALAGA,

Siinerfosfato de huesos. 
Nitrato de sosa 
Sulfato de amoníaco. 
Salee do potasa 
Sulfato de sosa.

Ao.tio nítrico.
A id #  sulfúrico corrietj#. 
Ic ido sulfúrico anhidro, 
tcido clorhídrico.

A B O N 0 S  e© M PC E ST © S
Y  primeras materias para toda clase di cultivos, adecuados á todos loa terrenos.

L H B O R A T eR ieS
Para el an&lisig grnlufto y  completo de los terrenos y  determinación

de lo? mejores ahonos.

(Madrid: VílEanueva, núm. 11)

S E R V I 0 I 0  H G R O N O M i e O
Ymportantípimo para el erauleo racional de ios abonos.

AVISO IM POTAN 'l'E .— Pídanse ó  ¡a Sociedad la «(5u(a Práctica» para súcar ia? 
innestras de las tierras, 4 fin do que se pueda determinar cuál es el abono convenfente. 

Los pedidos deberán dirifhrae t  Madrid, ViUanueva, i i ,  ó al domicilio sociul.

D trocc ión  te le g rá fic a : GEiNCO

Aguas m inerales  
I : naturaleis I t S

E L  M E J O R  P U R G A N T E  e © N 0 0 Í D O

CARABAÑA
Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

Depurativas, 
antibiüosas,

antiherpéticas

I N H A 1 . A T O H I Í J M
4 ;  I V f t a c l t - i c l

BRONQUITIS  Y ey iTÁR R O S © R O N ie a s
N u e v ú ^  p r á c e d i m i c n t o s  a n á i s g o s

ai extran jero  po r inhalaciones

Provincias, eonsalías por cartas

E M I L I O  H E Q U É J O
pele tería , G u .nterla , Artlce-.os de piel, B isutería, C orsés , 

G én eros de pi'Vito, A rtícu los para  rega lo , etc. 

MOí^TERA, ‘̂ÜMERO 34.-M/-*DríID

6RAM CAFE X ANTIGUO FORNOS
TELEFONO 1.855 ALCALA, 25

COCINAS DE P R IM E R  O RD EN

ñLMtJERZ©Ss de 2,50 y 4 pesetas.

M ER IEN D ilS  compuestas de bocadlüo^e carn^ ó jamén, aceitunas,
queso ó íruta y paste!: ÜNH PE 5E T ÍI

eO M IO aS : de 3 y 5 pesetas.«Y INO  D E  RIOJA  
Esmerado servicio á la carta, por raciones y medias raciones, y

vinos de todas las marcas.

© Ü SIE R TO S de 2 pesetas, desde las doce en adelante.

S ©M©za s M O N T E R A ,  5  

M A B R I B
I ro Ycedor de la Cooperativa del Ministerio de la Guerra, de la de! Rea! Cuerpo de 

Alabarderos, Casa de la Moneda, Sociedad Hispano=Trusí, Federación Nacional Escolar 
y  de la .Asociación General de empleados y  obreros de los ferrocaíTíles de España.

A

UUlCHÜM y fOBi n  n[\. ■IIv 1 u* i Y 3í PESETYS.-HÉCI11JÍÍÍ BE GiBAi: 25,33, i l  Y 51 PESETAS
GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA

'

Ayuntamiento de Madrid




